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RESUMO 

Este trabalho de intervenção visou compreender e estabelecer reflexões acerca da 

metalinguagem e as confluências de ideias e significações estabelecidas entre o leitor e o 

poeta durante a leitura do poema. Para tanto, foi alicerçado nas contribuições teórico-

metodológicas de Bernard Schneuwly, Michèle Noverraz e Joaquim Dolz (2004), na visão 

humanizadora da Literatura de Todorov (2009), na compreensão dialógica da linguagem 

apresentada por Bakhtin (2003), na teoria da recepção desenvolvida por Hans Robert Jauss                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Foi promovido por meio de uma sequência didática que trabalhou a leitura e compreensão de 

metapoemas de Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, Olavo Bilac, Fernando 

Pessoa, João Cabral de Melo Neto, Manoel de Barros, Mario Quintana e João Andrade. O 

projeto culminou com uma proposta para professores e promotores de leitura e teve como 

dados para análise a produção de um livroclip elaborado pelos alunos. Ao fim do processo, foi 

possível chegar à compreensão da metalinguagem como um recurso artístico capaz de 

desanuviar a obra poética, por meio de uma simbiose poeticamente construída a partir da 

reflexão do poeta sobre a sua obra, aspecto que deve ser considerado como facilitador do 

acesso à linguagem literária para os leitores em formação no Ensino Fundamental II. 

 

Palavras-chave: Metalinguagem. Poema. Leitura. Sequência Didática. 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

ABSTRACT  

This work of intervention aimed to understand and establish reflection about 

metalanguage and the confluences of ideas and meanings established between the reader and 

poet during the reading of the poem. For that, the theoretical-methodological contributions of 

Bernard Schneuwly, Michele Noverraz and Joaquim Dolz (2004), in the humanizing view of 

Todorov´s literature (2009), in the dialogic understanding of language presented by Bakhtin 

(2003), in the reception theory developed by Hans Robert Jauss (1994), and as in the 

apprehension of the reading concept established by Elias and Kock (2013). It was promoted 

through a didactic sequence that worked the reading and the comprehension of metapoems of 

Carlos Drummond de Andrade, Cecilia Meireles, Olavo Bilac, Fernando Pessoa, Joao Cabral 

de Melo Neto, Manoel de Barros, Mario Quintana and Joao Andrade. The project culminated 

with a proposal for teachers and reading promoters and had as data for the analysis the 

production of a bookclip prepared by the students. At the end of the process, it was possible to 

arrive at the understanding of metalanguage as an artistic resource capable of unrevaling the 

poetic work, through a poetically constructed symbiosis based on the poet´s reflection on his 

work, an aspect that should be considered as facilitating access to literary language for readers 

in formation in Elementary School Two. 

Keywords: Metalanguage, Poem, Reading, Following Teaching.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

ñQue a importância de uma coisa não se mede com fita 

métrica nem com balanças nem barômetros etc.  

Que a importância de uma coisa há que ser medida pelo 

encantamento que a coisa produza em nós.ò 

 

(Manoel de Barros) 

 

Esta dissertação teve como propósito maior revelar, alicerçado na prática, a 

relevância do trabalho com a metalinguagem para a leitura de poemas. 

Desse modo, a metalinguagem foi interpretada como propulsora da leitura 

crítica, uma vez que promoveu o encontro entre poeta e leitor, por meio da reflexão 

empreendida pelo poeta, que, apresentando metalinguisticamente seu olhar perante sua 

obra, levou seus leitores ao encontro, poeticamente articulado, com a poesia.  

Para tanto, apresentamos o percurso didático que partiu das considerações 

acerca da teoria literária e das concepções que circulam na utilização de poemas no livro 

didático usado pelos alunos, passou pela análise da relevância em apresentar alguns 

conceitos ligados ao gênero poema, antes da leitura propriamente dita e, finalmente, 

aportou na reflexão promovida pelas leituras dos metapoemas eleitos para este projeto. 

A dimensão prática, mais especificamente, foi alicerçada na aplicação de uma 

sequência didática apresentada teoricamente por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004), 

que a definem como um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito.  

Como elegemos o gênero poema, compreendemos a urgência de colocar a 

leitura como centro do processo. Assim, nos reportamos a Elias e Koch (2013), quando 

reforçam a concepção de leitura fundamentada na interação autor-texto-leitor. Essa 

apreensão interacional (dialógica) da língua alimenta a compreensão dos sujeitos como 

atores/construtores sociais, ativos e dialogicamente construídos e construtores no e do 

texto. 

Portanto, o trabalho teve como pressuposto o fato de que o texto é o espaço em 

que os sujeitos sociais interagem e em virtude de ações linguísticas e sociocognitivas 

constituem os objetos de discurso. Assim, a leitura se apresenta como uma atividade 

interativa e abstrusa cujo resultado é uma complexa produção de sentido. 
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A essa visão, subjaz, como afirma Elias e Koch (2013), ñ[...] a ideia de que há, 

em todo e qualquer texto, uma gama de implícitos, dos mais variados tipos, somente 

detectáveis pela mobilização do contexto sociocognitivo no interior do qual se movem 

os atores sociaisò.  

Vale ressaltar, ainda, que esse entendimento foi nutrido por meio da percepção 

da língua em sua propriedade dialógica apresentada por Bakhtin (2003), que afirma: [...] 

ña orienta­«o dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a todo discurso. Em todos 

os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se encontra com o 

discurso de outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma interação viva e 

tensaò.  

Além disso, orientamos nossa compreensão na teoria da recepção de Jauss 

(1994), quando argumenta que: 

A qualidade e a categoria de uma obra literária não resultam das 

condições históricas ou biográficas de seu nascimento, nem tão-

somente de seu posicionamento no contexto sucessório no 

desenvolvimento de um gênero, mas sim dos critérios da recepção, do 

efeito produzido pela obra e de sua fama junto à posteridade.  

 

Estreitando os laços entre as concepções já descritas, evidenciamos a visão 

humanizadora da literatura proposta por Todorov (2009): ñO objetivo da Literatura é 

representar a existência humana, mas a humanidade inclui também o autor e o seu leitor. 

Você não pode se abstrair dessa contemplação; pois o homem é você, e os homens são o 

leitorò.  

Em decorrência, vale salientar que a intervenção foi registrada por meio de 

produções escritas pelos alunos e certificada pela elaboração de um livroclip. Todos os 

dados foram analisados para sustentar a relevância deste trabalho e alimentar a 

elaboração do produto final que visa atender às aspirações dos profissionais da 

educação, que assim como nós, tem interesse de trabalhar com um gênero tão 

expressivo como o ñpoemaò.  

Este trabalho está estruturado em três capítulos: o primeiro apresenta 

ponderações preliminares sobre leitura e escrita do poema na escola, por meio do 

suporte livro didático, como forma de questionar tal prática e verificar as possibilidades 

de uso da metalinguagem como procedimento poético a ser considerado na mediação da 

leitura. O segundo capítulo contém uma leitura dos poemas selecionados para o projeto 

de intervenção em sala da aula, apresentando assim a recepção da autora desta 

dissertação como professora do Ensino Fundamental. O terceiro capítulo apresenta o 
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relato da intervenção realizada na prática da sala de aula, com uma avaliação e a 

construção de um produto final pelos alunos. Por fim, os apêndices trazem o material 

analisado (atividades realizadas em sala de aula e antologia de poemas) e a sequência 

didática aplicada na turma.   

Finalmente, ressaltamos, até por se tratar de literatura, que não queremos 

constituir um receituário, mas, sobretudo, apontar um caminho que possa, 

verdadeiramente, ser trilhado. Porque de nada vale o conhecimento de novas teorias se 

não aplicarmos em sala de aula, madre das grandes transformações.  
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2 A LITERATURA NOS BANCOS ESCOLARE S: AS ENTRELINHAS DE UMA 

CONCEPÇÃO SEM/EM PRÁTICA.  

 

ñA poesia_ é só abrir os olhos e ver_ tem tudo a ver com tudo.ò 

                         (Elias José)  

 

Afirmar que a Literatura e suas mais diversas significações contribuem, de 

maneira relevante, para a formação de leitores eficientes, é afirmar o óbvio, porém o 

que ainda é preciso discutir é como essa constatação chega até os professores e 

professoras, instrumentalizando-os com uma concepção de leitura literária e sua 

aplicabilidade em sala de aula. 

Para isso, torna-se imperativo empreendermos uma pequena reflexão sobre a 

maneira como essa dimenção tão importante da nossa língua vem sendo vista e 

trabalhada nos bancos escolares, fenômeno que revela uma concepção, por vezes 

limitada e simplória, na qual os professores e professoras do ensino básico vêm 

alicerçando o seu fazer pedagógico. 

Podemos destacar a princípio os descompassos nos quais a literatura está 

inserida no nosso contexto social, segundo Pinto (2014): 

Ao longo dos anos 2000, essa vertente que problematiza o ensino de 

literatura em todo o ensino básico brasileiro dialogou com vários 

documentos oficiais. Alguns exemplos são as Orientações curriculares 

(2004/2006), o Guia de Livros Didáticos: PNLD 2013 (2012) e o 

documento, elaborado para o Ministério da Educação, Por uma 

política de formação de leitores (BERENBLUM e PAIVA, 2006) que 

indicam não só entraves para o ensino de literatura, bem como uma 

séria preocupação em superar esse problema, na medida em que os 

documentos apontam diferentes estratégias para enfrentá-lo. 

 

Porém, o que a custo sabemos é que, embora haja toda uma estruturação 

teórica que esses documentos sustenta, os professores e promotores de leitura ainda não 

têm acesso a estes materiais, o que prejudica efetivamente o ensino sistematizado de 

Literatura e, por conseguinte da instauração de uma política de promoção da leitura 

literária em sala de aula. 

Comungando com Maia (2007, p. 35), quando descreve algumas implicações 

sobre a formação do professor que apresenta um fraco desempenho como leitor (de 

obras literárias, de livros sobre literatura para crianças e jovens, sobre linguagem, sobre 

análise literária e sobre leitura, constituindo-se no ponto nevrálgico do problema), 
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podemos validar a necessidade de ancorar a prática desses profissionais em uma visão 

mais substancial da literatura e suas potencialidades práticas.  

Ademais, como conceber que um profissional que não lê, por infinitas razões, 

possa de maneira consistente fomentar o gosto pela leitura em seus alunos, 

principalmente do texto literário e, por conseguinte do gênero poema?  

Essa inconsistência revela, de certo modo, a impossibilidade de vermos a 

Literatura se efetivando em todo o seu potencial humanizador nas salas de aula.  

Seria ingênuo acreditar que um professor cujas atividades laborativas lhe custa, 

muitas vezes, três expedientes diários, horas de atividades extraclasse e mais um 

indeterminado tempo para pesquisa de cunho didático, pudesse heroicamente ter a 

possibilidade de dedicar-se à leitura de textos literários.   

Sobre esse panorama, Maia (2007, p. 37) afirma que: 

A familiaridade com uma variedade de textos, a maturidade enquanto 

leitor, os significados já construídos, a própria história de leitura, 

constituem condições primordiais para o seu desempenho de mediador 

da relação de diálogo entre leitor-texto. Subjacente a essas afirmações 

está a necessidade de o docente ser persuasivo ao tratar da leitura, ser 

convincente pelo próprio exemplo, pois a fonte do interesse da criança 

pelo texto pode estar no professor que se revela apaixonado pela 

leitura. 

 

Acreditamos, pois, que é preciso empreender esforços na efetivação de 

programas que levem às reflexões e conclusões que as teorias literárias evidenciaram 

nos últimos anos até os professores, pois eles são, de fato, o elo capaz de 

verdadeiramente instaurar propostas de leitura literária junto aos alunos, em especial aos 

do ensino fundamental, nosso alvo neste trabalho. 

Em relação à abordagem pela qual passa o texto literário no ensino 

fundamental, Cosson (2014, p. 21) afirma: 

A literatura tem um sentido tão extenso que engloba qualquer texto 

escrito que apresente parentesco com ficção ou poesia. O limite, na 

verdade, não é dado por esse parentesco, e sim pela temática e pela 

linguagem: ambas devem ser compatíveis com os interesses da 

criança, do professor e da escola, preferencialmente na ordem inversa. 

Além disso, esses textos precisam ser curtos, contemporâneos e 

ñdivertidosò. 

 

Não podemos fugir da possibilidade de ver, nas salas de aula, a literatura sendo 

usada como ferramenta para ensinar a ler e escrever, levando ao extremo a concepção 

de leitura literária alicerçada exclusivamente no prazer em ler. Segundo Cosson ( 2014, 

p. 30): 
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Na escola, a leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, 

não apenas porque possibilita a criação do hábito de leitura ou porque 

seja prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, como 

nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários para 

conhecer e articular com proficiência o mundo feito linguagem. 

 

Desse modo, podemos validar a compreensão de que a leitura literária não 

deve, exclusivamente, instrumentalizar os promotores de leitura.  Não tiramos, de 

maneira alguma, a legitimidade em trabalhar os textos literários dando enfoque ao 

aperfeiçoamento do ato de ler. Porém, o que defendemos é o  amor primeiro à literatura 

e a diversidade de sentido que produz. 

Em consonância com essa afirmativa, trazemos novamente Cosson (2014, p. 

23) quando compreende que: ñ[...] seja em nome da ordem, da liberdade ou do prazer, o 

certo é que literatura não está sendo ensinada para garantir a função essencial de 

construir e reconstruir a palavra que nos humanizaò. 

Traduzindo humanização, Candido (1989, p.117) escreve: 

O processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 

essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa 

disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a 

capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 

percepção da complexidade do mundo e dos seres o cultivo do humor. 

A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em 

que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 

sociedade, o semelhante. 

Desse modo, a visão da literatura com o qual trabalhamos está severamente 

negligenciada, uma vez que o trabalho com o texto literário corrobora para o 

aperfeiçoamento da escrita e leitura puramente, sem, todavia, colaborar para o 

aperfeiçoamento do leitor enquanto ser humano. Assim, cabe à escola ser o condutor 

capaz de tornar os alunos cônscios, rebeldes, politicamente e socialmente atuantes 

diante do cotidiano, capazes de se apropriar do mundo que os cercam.  

Antonio Candido ( 1995, p. 235) assevera ainda que: 

A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 

sastisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar 

forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos 

liberta do caos e portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura 

é mutilar a nossa humanidade. 
 

Vale a ressalva, que nessa dimensão defendemos a emancipação do professor 

que pode, verdadeiramente, levar a literatura e, por conseguinte a leitura do texto 

literário, para a sala de aula de maneira mais plural em suas possibilidades. Pecamos por 
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propagar e até mesmo acreditar que as grandes mudanças na educação são frutos de 

anos a fio, porém, como professores, sabemos que as mudanças ocorrem, diariamente, 

nas nossas salas de aula. E que elas são, sim, fruto de muito trabalho, dedicação e 

ousadia.  

Para tanto, é preciso que os professores se realizem como ñsujeitosò ao modo 

que Maia (2007, p. 43) defende: 

Para o professor, a atitude de ñassumir o desafio da prática enquanto 

sujeitoò caracteriza-se como um processo de instrumentalização 

permanente, o que já é tarefa bastante difícil, pois tornar-se sujeito das 

próprias leituras significa não fazer mais parte do jogo de simular 

leituras; significa, antes de tudo, fazer parte de um outro jogo o de 

formar alunos-sujeitos das pr·prias leituras. Essa condi­«o de ñleitor-

sujeitoò, que se exige tanto do professor como do aluno, revela o 

caráter político que o problema da leitura encerra.  

 

Assim, é importante frisar que o professor precisa unir sua formação didática à 

sua formação leitora, articulando de maneira sustentada pela teoria suas visões, ora de 

profissional que trabalha com a língua e suas implicações, ora como leitor de literatura 

habitado pelos dizeres de tantos outros.  Deve-se reiterar ainda que, não podemos mais 

conviver com esta realidade com a qual a Literatura vem sendo diluída. Vamos nos 

livrar desta anestesia brutal que nos impede de buscar as, por vezes simples, soluções 

para o problema, que afeta milhões de brasileirinhos e brasileirinhas, que sendo filhos 

da mãe, nada gentil, não conseguem se livrar do fatídico futuro que se impõem aos que 

não sabem ler, aos que pensam saber ler e aos que podem ensinar a ler, mas não o 

fazem.  

Conforme Araújo (2014, p.71): 

A autonomia do professor na elaboração dos programas, incluindo aí o 

seu posicionamento diante do material disponível nos livros e manuais 

didáticos, só pode ser avaliada pela sua formação e pela sua 

experiência. O curso de Letras e os programas de pós-graduação da 

área podem ser os lugares privilegiados para a aquisição desse aval, 

mas, cabe uma pergunta: esses espaços tão caros à nossa formação 

estariam cumprindo plenamente, na atualidade, essa função? 

 

O empobrecimento da educação literária mostra-se, nesse contexto, como um 

verdadeiro desafio, pois está diretamente ligado à formação inicial e continuada da 

categoria docente, que por diversas razões permanece estagnada no que diz respeito à 

formação dos leitores de literatura. Desse modo, o descompasso que existe entre o saber 

literário e sua devida aplicação é fruto, em muitas circunstâncias, da falta de uma 

concepção sólida por parte dos profissionais de educação. 
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É preciso levar até esses profissionais o conhecimento de que para ensinar 

literatura é preciso considerar uma abordagem discursiva, o que levará os envolvidos no 

processo da leitura a estabelecer uma legítima relação dialógica com os diferentes 

discursos no momento da interpretação do texto, especialmente do texto literário, nosso 

objeto neste trabalho. 

Em relação ao texto e seu potencial dialógico, Bakhtin (2003, p. 334) alerta que: 

As ciências humanas não se referem a um objeto mudo ou a um 

fenômeno natural; refere-se ao homem em sua especificidade. O 

homem tem a especificidade de expressar-se sempre (falar), ou seja, 

de criar um texto (ainda que potencial). Quando o homem é estudado 

fora do texto e independente do texto, já não se trata se ciências 

humanas (mas de anatomia, de fisiologia humanas, etc.)  

 

Aqui, registramos nossa discordância com o modo de conceber o ensino de 

literatura que não conduz de maneira alguma os alunos a uma leitura crítica e eficiente. 

Para tanto, é preciso fomentar, prioritariamente, nos alunos o bem querer aos livros, as 

histórias, a leitura... Mas, como fazer algo que parece tão difícil? É necessário aguçar o 

olhar e o gosto pela leitura para completar a vida. Tornando-a maior, múltipla. Portanto, 

é necessário oportunizar o encontro dos meninos e meninas com o livro, as histórias, a 

poesia, a literatura, e consequentemente com nossa essência fabuladora.  

Para reforçar esse pensamento, podemos citar Mayra Pinto (2014 p. 467): 

A crítica a uma educação engessada em parâmetros restritos à 

reprodução de modelos recebe vários nomes além de 

ñventriloquismoò: ñmal da escolariza­«oò (BERENBLUM e PAIVA, 

2006) ñletramento servi­alò (PAULINO e COSSON, 2009), 

ñpedagogia da facilita­«oò (OSAKABE, 2005). Em todas essas 

definições, a crítica é sustentada pela noção de que o aluno não é 

formado para construir sua voz, individual e social de modo crítico e 

criativo, mas para reproduzir as vozes das instituições, de modo 

autoritário e submisso.  

 

Outra situação bastante conflitante no que diz respeito ao ensino de literatura, 

como aqui defendemos, é o fato de haver a preocupação exclusiva com a história e as 

correntes literárias, a biografia dos escritores e não com a leitura dos textos literários. 

Para respaldar a nosso argumento trazemos William Roberto Cereja que, 

certificado por mais de vinte anos como professor de literatura e quinze anos como 

autor de livros didáticos, afirma: 

A organização dos conteúdos, apoiada na historiografia literária, 

privilegia o enfoque cronológico de movimentos, gerações e autores, 

com suas respectivas obras de destaques. Estudar literatura por essas 

perspectivas quase sempre é o mesmo que conhecer, geralmente de 

forma passiva, aquilo que os ñbonsò escritores (com todas as falhas e 



 

 
 

11 

injustiças que historicamente sempre ocorrerem nessa avaliação) 

escreveram ao longo da história de nossa cultura. Trata-se, pois, de 

uma concepção conteudista e enciclopédica de ensino de literatura. 

(CEREJA, 2005, p. 12) 

 

A discussão do problema encontra uma síntese em Todorov (2009, p. 10): ñ[...] 

a literatura fica em perigo, uma vez que há uma estranha inversão, pois o estudante não 

entra em contato com a literatura mediante a leitura dos textos literários propriamente 

ditos, mas com alguma forma de crítica, de teoria ou de história literáriaò.  

Assim, urge tirar o ran­o da ñresponsabilidadeò atribu²da ¨ leitura e dar-lhe 

asas, cheiro, gosto... Dar-lhe um corpo que possa ser tocado, descoberto, palpável... E 

isso, é claro, poderá ser feito por meio da leitura literária. 

  Ainda sobre a situação da leitura no mundo moderno, o pensamento de  

Octavio Paz ( 1993, p. 132)  apresenta consonância com o exposto, quando ele afirma 

que : 

Hoje as artes e a literatura estão expostas a um perigo distinto: não se 

veem ameaçadas por uma doutrina ou um partido político onisciente 

mas sim por um processo econômico sem rosto, sem alma e sem 

rumo. O mercado é circular, impessoal, imparcial e inflexível. Alguém 

me dirá que, à sua maneira, o mercado é justo. Talvez. Mas é cego e 

surdo, não ama a literatura nem o risco, não sabe nem pode escolher. 

Sua censura não é ideológica: não tem ideias. Sabe de preços, não de 

valores. 

 

Apesar da lógica do mercado que compete com a literatura e seu caráter 

emancipador e humanizador, ainda, é verdade compreender, como aponta Antoine 

Compagnon (2012, p. 64), que ñ[...] seu poder emancipador continua intacto, o que nos 

conduzirá por vezes a querer derrubar os ídolos e a mudar o mundo, mas quase sempre 

nos tornará simplesmente mais sensíveis e mais sábios, em uma palavra, melhores.ò 

A aposta é a de que podemos, sim, instaurar em nossas salas de aula uma 

concepção que norteie o trabalho com a arte literária evidenciando, como aponta 

Todorov (2009, p. 93): 

O voo que a educação literária deve proporcionar aos leitores depende 

da literatura poder desempenhar plenamente sua vocação 

humanizadora, ao possibilitar ao público a experiência de se tornar um 

permanente ñconhecedor do ser humanoò. Caso contr§rio, a literatura 

estará ao lado de outras mercadorias inúteis, que se impõe no espaço-

tempo como mais um entre os muitos obstáculos a serem 

administrados e os leitores permanecerão às margens da obra e da 

necessidade de compreendê-la como objeto de fruição vivo, dinâmico 

e contextualizado, que gera contradições e estabelece a crise. Essa é, 

ao fim, a concepção de literatura que pode tirar a literatura do limbo e 

livrá-la do perigo de perder todo o seu potencial revolucionário. 
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Nutridos de convicções análogas, passamos agora, de maneira mais evidente, a 

compartilhar os conceitos que nos trouxeram até aqui à visão humanizadora e 

emancipapadora da literatura. 

Para tanto, vamos rever o que escreveu Nelly Novaes Coelho (2000, p. 27): 

ñ[...] a literatura é, antes de tudo, arte: fenômeno de criatividade que representa o 

mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o 

imaginário e o real, os ideais e sua possível realizaçãoò. A literalidade explícita na 

composição dessa definição feita por Coelho nos revela que a literatura é arte e, como 

tal, ela desempenha a sua função primária que é a de conscientizar o homem da sua 

grandiosidade, ou seja, trazer à luz o ñeuò adormecido em algum lugar dentro de cada 

um de nós. 

A literatura visa, dentre outras coisas, alertar ou transformar a consciência 

cr²tica de seu leitor, uma vez que ñbrincaò com conceitos consagrados de tempo, espa­o, 

personagens, ação, linguagem, valores etc. Sobre essa função que vai muito além do 

prazer estético, Nelly Novaes Coelho (2000, p. 29) acrescenta: 

Na verdade, desde as origens, a literatura aparece ligada a essa função 

essencial: atuar sobre as mentes, nas quais se decidem as vontades ou 

ações; e sobre os espíritos, nos quais se expandem as emoções, 

paixões, desejos, sentimentos de toda ordem... No encontro com a 

literatura (ou com arte em geral), os homens têm a oportunidade de 

ampliar, transformar ou enriquecer sua própria experiência de vida, 

em um grau de intensidade não igualada por nenhuma outra atividade. 

 

Ainda segundo a autora de Literatura Infantil: teoria, análise, didática: 

ñFen¹meno visceralmente humano, a criação literária será tão complexa, fascinante, 

misteriosa e essencial, quanto a pr·pria condi­«o humanaò (COELHO, 2000, p. 28). 

Seguindo as ideias acima expostas, defendemos a literatura como agente 

transformador, por excelência, assim chega-se à conclusão de que o fenômeno literário 

estimula o exercício da mente e a percepção do real em suas múltiplas significações. A 

compreender sua potencialidade, entremos em consonância com Todorov (2009, p. 23): 

Mais densa e mais eloquente que a vida cotidiana, mas não 

radicalmente diferente, a literatura amplia o nosso universo, incita-nos 

a imaginar outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo. Somos todos 

feitos do que outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, 

depois aqueles que nos cercam; a literatura abre ao infinito essa 

possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece 

infinitamente. Ela nos proporciona sensações insubstituíveis que 

fazem o mundo real se tornar mais pleno de sentido e mais belo. 

Longe de ser um simples entretenimento, uma distração reservada às 
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pessoas educadas, ela permite que cada um responda melhor à sua 

vocação de ser humano. 

 

O objetivo da educação literária é, em princípio, o de contribuir para a 

formação da pessoa, uma formação que aparece ligada indissoluvelmente à construção 

da sociabilidade e realizada através da confrontação com textos que explicitam a forma 

em que gerações anteriores e as contemporâneas abordaram a avaliação da atividade 

humana através da linguagem. 

Asseverando ainda mais a ideia acima, Hermenegildo de Araújo, em ñA 

experiência formativa segundo adornoò (2014, p. 70) , afirma que: 

A literatura tem um papel na formação dos jovens e dos cidadãos em 

geral. Faz-se necessário destacar ainda o seu potencial de memória 

linguística e cultural, a sua fonte propiciadora do desenvolvimento das 

capacidades intelectuais e emocionais do homem, dentre outros 

fatores agregadores de civilidade. A literatura, como patrimônio 

cultural, convive com todas as formas de conhecimento e é 

imprescindível à humanização dessas formas, sobretudo em seu 

aspecto transformador. 

 

Finalmente, devemos ter ciência de que o poder humanizador da literatura, aqui 

defendido, deve ser o centro do processo pegagógico e a base do entendimento de cada 

profissional da educação, que compreende o fenômeno e sua efetiva participação no 

currículo escolar. 

2.1 A LEITURA DE POEMAS NO LIVRO DIDÁTICO: PONDERAÇÕES 

PRELIMINARES 

 

Neste ponto, vale uma reflexão acerca do livro didático, objeto que substancia 

a prática de leitura nas escolas e que, desde 1997, chega às escolas públicas por meio do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) validado pelo MEC.  

Vale a ressalva de que este é, em muitos casos, o único material didático que o 

professor dispõe em nosso, por vezes, caótico sistema educacional. Valendo-se desse 

material, os professores da rede pública de ensino alicerçam sua prática pedagógica que, 

sem amparo teórico, acaba por reproduzir as concepções dos autores, mesmo sem 

grandes contribuições para a prática da leitura literária. 

De acordo com Cereja (2005, p. 11): 

É certo que, embora circule nas aulas de literatura um discurso 

didático sobre o literário, quase sempre nelas o texto literário 

propriamente dito é pouco trabalhado e vivenciado pelos alunos. Da 

mesma forma, quase nenhum espaço têm outros discursos, gêneros e 

linguagens_tais como o discurso historiográfio, o filosófico, a crítica 
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literária, as artes plásticas, etc._, que se transformam e se diluem no 

discurso didático sobre literatura, seja o produzido pelo autor da obra 

didática, seja o produzido pelo professor.  
 

Desse modo, podemos inferir que o texto literário quase nunca chega à sala de 

aula e quando chega vem fragmentado e objetivando questões de cunho estritamente 

gramatical, da ordem de seleção e classificação das palavras. 

Em consonância com José Augusto Bernardes, Araújo (2014, p. 70) aponta: 

 

Na área de literatura, a perda curricular dos conteúdos humanísticos 

torna-se evidente quando se verifica nos programas e manuais a 

diminuição da ênfase na leitura dos textos literários. Muitas vezes, a 

presença desses textos é reduzida a partes de gêneros ou modos 

inespecíficos (no mesmo patamar de textos não literários). Uma vez 

consolidada na sociedade da economia global a ñinutilidadeò da 

Literatura_ assim como da Filosofia_cria-se a situação iminente de 

considerar o ensino da língua materna apenas no aspecto de sua 

vertente comunicativa, sem a espessura cultura que molda todos os 

idiomas, conforme as reflexões presentes no estudo ñcultura e 

forma­«o de professoresò.
1
 

 

Como ilustração, podemos destacar algumas das atividades propostas no livro 

didático utilizado pelos alunos do nono ano da Escola Estadual Dom José Adelino 

Dantas. O livro adotado nessa escola foi intitulado Vontade de saber português e 

organizado pelas professoras Rosemeire Tavares e Tatiane Brugnerotto (2012). 

Nas páginas 47 e 48, as autoras propõem uma análise cujo exercício aborda o 

texto po®tico como ñpretextoò para trabalhar o conceito de período composto por 

subordinação, descaracterizando a função do gênero poético e revelando ainda uma 

visão funcional do texto, utilizado como suporte para a apresentação de conteúdo. 

Assim tratado, o texto perde seu potencial literário e se afasta do pensamento de Rildo 

Cosson ( 2014, p. 17) quando assevera que:  

No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver como 

os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa 

experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. É por isso que 

interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas pela poesia e 

pela ficção.  

 

Desse modo, o conteúdo gramatical assume papel principal durante o processo 

educativo, enquanto a literatura coadjuvante, nesse momento, é esvaziada de seu 

potencial formador. Sendo assim, a experiência da leitura se desvia dos conhecimentos 

                                                             
1
 O texto ñCultura e forma­«o de professoresò ® de autoria de Jos® augusto Bernardes, publicado em: 

CARDOSO, José Nuno Corrêa (Coord.). Colóquio de Didática: língua e literatura. Coimbra, 2010. p.29-

62.  
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exigidos pelo texto literário, pelo poema, em sua linguagem rica e misteriosa e se depara 

com o conhecimento puramente pragmático que a gramatica exige. 

Nessa pespectiva, a experiência literária, neglicenciada, não é fomentada no 

aluno a inevitável necessidade do outro no processo comunicativo e as  produções de 

sentidos que a leitura literária promove. Segundo Cosson ( 2014, p.17):  

 

A experiência literária não só nos permite saber da vida por meio da 

experiência do outro, como também vivenciar essa experiência. Ou 

seja, a ficção feita palavra na narrativa e a palavra feita matéria na 

poesia são processos formativos tanto da linguagem quanto do leitor e 

do escritor. Uma e outra permitem que se diga o que não sabemos 

expressar e nos falam de maneira mais precisa o que queremos dizer 

ao mundo, assim como nos dizer a nós mesmos. 

 

Além disso, para não parecermos injustos, ou melhor, para fazermos justiça ao 

texto poético, podemos, lamentavelmente, notar que ao fim do referido livro aparecem 

muitos poemas quando trabalha o conte¼do ñfiguras de sintaxeò. No entanto, esses 

poemas aparecem de maneira fragmentada e apenas para ilustrar cada uma das figuras, 

sem levar em consideração a totalidade da obra e a função de cada uma delas para 

compor o sentido global do texto. 

Por fim, parece haver uma tentativa de aproximar o leitor da leitura do poema, 

quando oportuniza-se uma reflex«o com o poema ñDo caos ¨ esperan­aò, do poeta 

Carlos Drummond de Andrade. 

Apesar de o tratamento do texto vir em uma perspectiva mais voltada para o 

texto e dado à reflexão, acreditamos que a temática poderia servir a outro propósito, 

pois os alunos precisariam ter um conhecimento de mundo que, possivelmente, ainda 

não possuem, salvo algumas exceções. O que prejudicaria a compreensão do texto e 

tornaria a leitura enfadonha, asseverando assim o mito de que o texto poético é difícil de 

ser compreendido. 

É certo que acreditamos na intervenção do professor como promotor da leitura 

crítica, porém, o que defendemos é o amor primeiro à literatura e à leitura do poema, o 

que esperamos acontecer, além de outras razões, por meio da temática mais comum aos 

adolescentes, que poderá provocar o compartilhamento de emoções e aproximar o leitor 

do poeta. Tal perspectiva se dá  à luz da compreensão de Todorov (2009, p.33) para 

quem ñ [...] a leitura do texto literário deve propriciar a compreensão do mundo e do 

homem, para descobrir uma beleza que enrique­a sua exist°nciaò.  
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Assim, é imprescindível que o trabalho com literatura atenda verdadeiramente 

sua função primeira: refazer multiplamente aquele que a lê.  

Para tanto, e infelizmente, ainda é preciso que o professor, imbuído de muita 

convicção, enfrente uma verdadeira ñodisseiaò para convencer a comunidade escolar da 

importância de promover um projeto voltado para o trabalho com a literatura em sua 

sala de aula.  

Ademais, vale ressaltar que para conquistar a autonomia didática é preciso que 

o professor se aproprie de uma fundamentação teórica que irá, não apenas aperfeiçoar 

sua prática, mas também motivar o seu trabalho de modo a torná-lo mais significativo e 

urgente. 

Desse modo, asseveramos a importância deste trabalho, uma vez que servirá 

como um suporte a mais para os professores que estão impedidos de dialogar com o 

conhecimento acadêmico. 

Esta pesquisa atenderá, portanto, às necessidades dos professores que terão 

acesso, em um mesmo trabalho, ao viés teórico e prático do trabalho com o gênero 

poema, o que será de grande valia, uma vez que ele poderá seguir as diretrizes aqui 

expostas e promover um trabalho significativo com poemas em sua sala de aula. 

Partindo da verdade de que promover a leitura é gerar melhorias na educação 

de modo geral, é que este trabalho foi fomentado. Também por acreditar que a literatura 

pode ser um propulsor no aperfeiçoamento dessa leitura é que se fez necessário adentrar 

nesta dimensão de grande valia da nossa linguagem, a fim de desmitificar a 

complexidade atrelada à leitura de poemas aplicando-a junto aos alunos do nono ano. 

A princípio, podemos afirmar que os alunos da faixa etária escolhida, 14 a 16 

anos, se encontram na fase do leitor crítico, como explica Nelly Coelho (2000, p. 39): 

ñFase de total dom²nio da leitura, da linguagem escrita, capacidade de reflex«o em 

maior profundidade, podendo ir mais fundo no textoò. Por®m, o que sabemos ® que 

muitos dos adolescentes, sobretudo da rede pública, ainda, apresentam sérias 

dificuldades em ñse aprofundarò na leitura, uma vez que n«o conseguem ir al®m da pura 

decodificação do sistema linguístico.  

Ora, se a literatura se configura como um dos mecanismos capazes de trazer à 

luz outra forma de leitura, mais significativa, o que estamos, educadores, esperando? 

Respondemos, dizendo, que apesar de sabermos da relevância que a literatura possui em 

relação a esta temática, nós professores, ainda, não conseguimos quebrar as barreiras 
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que a impedem de chegar até a sala de aula e, lá, criar raízes capazes de sustentar o 

gosto pela leitura e, consequentemente, o prazer de ser leitor. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), por sua vez, indicam 

que ñ[...] a unidade b§sica do ensino s· pode ser o textoò. Assim, propomos o trabalho 

com poema, em primeira instância como resposta à maçante fragmentação do texto 

literário. Em segunda, pela carga expressiva que esse gênero possui.  

Ainda segundo os PCN, os textos selecionados deverão ser aqueles que, por 

suas características e uso, possam favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de 

pensamento mais elaboradas e abstratas, ñ[...] bem como a fruição estética dos usos 

artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena participação numa sociedade 

letradaò (BRASIL, 2000, p. 23, 24).  

Em conformidade com os PCN, podemos considerar que o trabalho com o 

texto, unidade básica do ensino, deve evitar a tão catastrófica fragmentação, por isso, 

iremos propor uma possibilidade de solução do problema, promovendo estratégias de 

leitura que não se pautem na facilitação, mas nos objetivos que levam o leitor a 

solucionar os problemas que o texto apresenta no momento da construção de sentidos. 

Este trabalho visa, finalmente, atender à necessidade do leitor comum que, em 

consonância com o que escreveu Todorov (2009, p. 34), continua a procurar nas obras 

que lê aquilo que pode dar sentido à sua vida. Assim como Todorov, daremos razão ao 

leitor que busca em sua leitura a evocação do mundo e que encontra ao fim de sua 

procura a representação latente daquilo que somos. 

 

2.2 E AGORA, JOSÉ? POR QUE LER POEMAS? 

 

Voltemos ao ponto principal deste trabalho: a leitura de textos literários, mais 

especificamente do gênero poema em sala de aula do Fundamental II. 

O texto literário chega até os alunos, quando chega, desmembrado, decapitado, 

segmentado... submetido a outra coisa, a outra causa. Subordinado às amarras da 

gramática e da previsibilidade interpretativa, em que isso é isso e nada mais, porém 

sabemos que, em se tratando de poesia, isso pode ser aquilo, pode ser e é mais, é magia, 

é emoção, é a própria vida. 

E a vida, sabemos, é imprevisível, o que delega ao poema um caráter de 

imprevisibilidade: nenhum leitor, por mais experiente que seja, consegue prever o que 
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um poeta escreveu sobre um tema qualquer, seja esse tema do conhecimento do leitor 

ou não. 

Além disso, o texto poético é ao mesmo tempo multi e particular, e o que 

parece paradoxal acaba por se constituir como um fio construtor na tessitura do poema. 

Porém, o que parece em muitos casos é que o livro didático não leva essas questões em 

consideração, já que muitos insistem em apresentar, apenas, uma pequena parte da obra, 

sem levar em conta a totalidade expressa. Por isso, os alunos costumam achar que o 

gênero poema é difícil. Silva (2009, p. 104) constata:  

Sem dúvida porque requer uma atitude especial do leitor, semelhante à 

de um jogador: atenta, alerta, disponível. O texto poético bem 

realizado exige do leitor uma parceria ativa. Como num jogo, cabe-lhe 

fazer o seu lance, que consiste no preenchimento dos espaços do não 

dito, na tradução de metáforas e alegorias, no reconhecimento da 

ironia, no desvendamento do que é apenas sugerido, na descoberta de 

intertextualizações. Ou seja, o leitor atento desvela as entrelinhas e 

nisso reside o prazer maior que lhe é concedido pelo texto poético, um 

prazer de arqueólogo, de desbravador. Um poeta que permite tal papel 

ao leitor parte do pressuposto de que seu leitor é inteligente.   

 

Torna-se, então, necessário reconhecer que há certa coerência nessa busca que 

empreendemos por um projeto escolar que vise o trabalho com o texto em sua 

completude, a fim de recapturar o seu sentido global, uma vez que este é o momento em 

que o leitor se apropria do lido, atribui-lhe sentidos, preenche seus vazios por meio do 

que está escrito e das suas reflexões. Assim, ele adquire competências para ler 

criticamente, tornando-se um leitor de literatura e, por conseguinte autor de textos mais 

criativos. 

Além disso, é importante que o aluno reconheça que as representações da vida 

comum constituem o objeto do poema e se torne apto a falar sobre isso. 

Fazendo alusão aos leitores de poemas numa dimensão histórica, citamos as 

considerações de Octavio Paz (1993, p.138, 139):  

Desde o romantismo, os leitores de poemas têm sido, como os 

próprios poetas, os solitários e os inconformados. Poetas e leitores 

burgueses, mas rebeldes à sua origem, sua classe e à moral de mundo. 

Esta é umas das glórias mais certas da burguesia, a classe social que 

tomou o poder com a arma do pensamento crítico e que não deixou de 

usá-lo para analisar a si própria e a suas obras. O exame de 

consciência e os remorsos que o acompanham, legado do cristianismo, 

tem sido o remédio mais potente contra os males da nossa civilização.  

 

Evidenciando o caráter formador do texto poético, Octavio Paz nos lembra de 

que o leitor de poesia é, antes de tudo, um ser crítico, inconformado, participativo. 
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Assim, com o pensamento vivo e inquietante, aquele que lê poema tende, em 

decorrência, a ler o mundo e a atuar criticamente diante da sociedade.   

Comungando com esse potencial revolucionário do poema/poeta/leitor, Paz 

(1993, p. 139) continua:                 

Na tradição de crítica e de rebeldia da modernidade, a poesia ocupa 

um lugar ao mesmo tempo central e excêntrico. Central porque, desde 

o começo, foi parte essencial da grande corrente de crítica e subversão 

que atravessou os séculos XIX e XX. Quase todos os nossos grandes 

poetas têm participado num momento ou outro desses movimentos de 

emancipação. Mas a singularidade da poesia moderna consiste em que 

tem sido a expressão de realidade e as aspirações mais profundas e 

antigas que a geometrias intelectuais dos revolucionários e as prisões 

de conceitos dos utopistas. Em um dos seus extremos, a poesia toca a 

fronteira elétrica das visões e das aspirações religiosas. Por isso tem 

sido. Alternadamente e com parecido extremismo, revolucionária e 

reacionária.  

 

Vale ressaltar que esse modo extremista, revolucionário ou reacionário da 

poesia moderna jaz à teimosa e perspicaz arte po®tica de hoje. Se antes poesia ñpedra de 

escândaloò da modernidade, hoje pedra angular para a humanidade. 

Em consonância com Silva (2009, p. 105), ñA poesia, em especial, por 

mobilizar o lado intuitivo e emocional do homem, sempre relegado a segundo plano 

nessa nossa cultura racionalista, torna-se, hoje, artigo de primeira necessidadeò. Além 

disso, acrescenta: 

O poeta é uma espécie de porta-voz da coletividade. Ele é capaz de 

colocar em palavras o que sentimos dentro de nós e não somos 

capazes de expressar. Daí o prazer que temos ao ler um poema e 

reconhecermos nele os nossos próprios anseios e as nossas próprias 

emoções retratadas. (SILVA, 2009, p.105): 
 

Assim sendo, é possível que por meio da leitura do poema se estabeleça um elo 

entre o poeta e o leitor, levando esse último a reconhecer na tessitura do lido a visão de 

mundo que o representa. A relevância de se trabalhar com esse gênero tem sua gênese 

nessa compreensão, mas vai além dela, uma vez que o poema revelando poesia envolve 

seus leitores numa teia de sentidos e significados múltiplos. 

Segundo Santôanna, (2009, p. 13):  

A poesia transcende aos limites da arte, da beleza, visto que é também 

uma manifestação cultural, ética, política, posto que seja humana. O 

homem é um animal simbólico, carece de símbolos para expressar e a 

poesia (como arte) é uma forma não só natural, mas cultural de 

expressar aquilo que a linguagem convencional e prosaica não 

consegue. [...] A poesia ñtemò, ® verdade, algumas fun­»es, mas, mais 

do que isto, mais do que ñterò, ela ñ®ò, em si mesma, uma fun­«o do 



 

 
 

20 

esp²rito humano. E essa mudan­a do verbo ñterò para o verbo ñserò ® 

essencial.  
 

Desse modo, podemos inferir que a poesia transcende o dizer do dia a dia, do 

coloquial, do usual, levando o leitor a enxergar na tessitura do poema o poeta falar de 

maneira inaugural o que dizemos cotidianamente. 

Para Paz (1992, p.15): 

A poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz 

de transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária por 

natureza; exercício espiritual, é um método de libertação interior. A 

poesia revela este mundo; cria outro. Pão dos eleitos; alimento 

maldito. Isola; une. Convite à viagem; regresso à terra natal. 

Inspiração, respiração, exercício muscular. Súplica ao vazio, diálogo 

com a ausência, é alimentada pelo tédio, pela angústia e pelo 

desespero. [...] expressão histórica de raças, nações, classes. [...].  

 

Para além do revestido valor da poesia em seus sentidos múltiplos, a poesia 

também sensibiliza o olhar e a visão do mundo que nos cerca. Faz-nos perceber a 

grandeza da língua e toda a sua potencialidade. Porém, cabe o interesse em levar até a 

sala de aula esse gênero de tamanho valor, uma vez que ainda é esse o local primeiro em 

que a maioria dos alunos tem acesso à leitura de poemas.  

De acordo com Sorrenti (2009, p.17): 

Destina-se, geralmente, à escola a tarefa de criar no aluno o gosto pela 

poesia. No entanto, ela pode ser, por vezes, responsável pelo desgosto 

pela poesia. [...] Numa organização marcada pelo utilitarismo, 

apregoa-se que cada criança deve aprender a não perder seu tempo, 

nem tomar o de seus professores. Infelizmente, a poesia e a arte em 

geral participam dessa §rea denominada ñn«o lucrativaò em que se 

inserem as atividades prazerosas e lúdicas, e por isso, excluídas do 

programa de vida de uma sociedade voltada para o lucro.  
 

Vale lembrar que uma experiência de leitura mal sucedida pode ser responsável 

por fomentar a compreensão do poema como um gênero difícil e sem valia, em especial 

junto aos alunos do Ensino Fundamental, nosso público-alvo, por isso, é preciso 

planejar como o poema chegará até a turma e como essas leituras se tornarão 

significativas para cada aluno envolvido no processo.   

 

2.3 METALINGUAGEM: REFLEXÕES E POSSIBILIDADES 

 

De que modo a metalinguagem se configura como um elo entre o leitor e o 

texto, a ponto de facilitar a compreensão do poema e atingir a visão de mundo ali 
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presente? Como a metalinguagem, enquanto recurso, poderia aprimorar a leitura, 

levando o leitor a extrapolar a mera fruição de prazer e provocá-lo a mergulhar no 

mecanismo de leitura? 

Considerando as possibilidades eventuais da metalinguagem, propomos o 

trabalho com a literatura em sala de aula, não apenas como vemos nos manuais 

escolares e no livro didático, mas como leitura viva, permeada de interpretações e 

significados. 

Esse entrelaçamento de vozes, de olhares, de significados, que transcende o 

dizer do dia a dia, do cotidiano, do coloquial. E nos acode, sacode e nos leva a perceber 

o mundo de outra maneira, já que, como nos auxilia Rildo Cosson (2014, p. 107), ñÉ na 

experiência da leitura, e não nas informações dos manuais, que reside o saber e o sabor 

da literaturaò. 

Para nosso projeto, fez-se necessária uma introdução, uma vez que, como arte, 

a literatura também carece de iniciação. Desse modo, o trabalho surgiu com laivos 

fundamentais de teoria literária, uma vez que conhecimentos básicos não devem ser 

ignorados pelos leitores críticos. 

Para isso, comecemos por refletir sobre a metalinguagem, em consonância com 

as reflexões do linguista russo Roman Jakobson (2005), que estabelece entre as várias 

funções da linguagem a metalinguistica como sendo a utilização do código para explicar 

o próprio código.ñLingu²stica e Po®ticaò, confer°ncia proferida por Jakobson (1956), 

teve como ponto a função da poética vista por ele como parte integrante da Linguística. 

Assim, para discuti-la, primeiro faz-se necessário definir seu lugar entre as outras 

funções de linguagem. 

As funções da linguagem perpassam o objetivo pelo qual o emissor utilizá a 

linguagem em seu processo comunicativo. Desse modo, Jakobson apresenta as funções 

como referencial, emotiva, fática, poética e metalinguística.  

Para este trabalho, mais especificamente, faremos menção às funções poética e 

metalinguística, utilizando como referência Luís Agostinho Cadore ( 1998): ñQuando o 

emisor revela seu mundo subjetivo. Percebemos que há a função expressiva da 

linguagem, mas acima de tudo há uma função poéticaò. Nesse caso, a função poética 

está centrada na mensagem, uma vez que o emissor utiliza recursos criativos, figuras de 

linguagem, sentido conotativo, musicalidades, etc.  

Já a função metalinguística, segundo Cadore (1998, p. 18 ), se faz ñQuando o 

texto serve-se da linguagem para definir, explicar, analisar, criticar, traduzir ou trocar 
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termos ou expressões da própria linguagemò. Isso nos permite inferir que a função 

metalinguística está centrada no código. Assim, o emissor usa a linguagem para falar 

dela mesma.  

Para promover essa ponderação, apresentamos ainda outras acepções. Como 

exemplo, podemos utilizar a definição retirada do dicionário Houaiss, no qual o verbete 

ñmetalinguagemò ® definido da seguinte forma: 

METALINGUAGEM s.f. (sXX cf. AGC) LING linguagem (natural 

ou formalizada) que serve para descrever ou falar sobre uma outra 

linguagem, natural ou artificial [As línguas naturais podem ser us. 

como sua própria metalinguagem.] Os dicionários de etimologia 

informam que o prefixo de origem grega metá significa, dentre outras 

coisas, reflexão, posteridade, além, transcendência. 

 

Ela compreende todo discurso acerca de uma língua. Na literatura, a 

metalinguagem é praticada por um crítico que investiga as relações e estruturas 

presentes na obra literária, ou por um autor que explica seu próprio fazer literário ou de 

outrem.  

Dentro do uso da forma, do uso das palavras, surge a intenção crítica de se 

perguntar sobre a linguagem. O prefixo ñmetaò de ñmetalinguagemò remete ¨ 

etimologia grega da palavra, que significa: mudança, reflexão, crítica sobre algo. Dessa 

forma, o poeta se torna crítico de sua própria obra, construtor e usuário de uma 

linguagem, criando assim um espaço fecundo de reflexão sobre a arte inserida no 

mundo que o circunda. 

Temos, assim, basicamente dois tipos de metalinguagem: a metalinguagem 

linguística (definições dos dicionários, regras gramaticais, explicações de textos, etc.) e 

a metalinguagem literária, da qual nos ocuparemos mais detidamente aqui. Essa última 

ainda pode ser subdividida em metalinguagem literária ensaística (artigos e ensaios que 

falam sobre a literatura e sobre obras literárias) e ficcional (obras literárias que falam 

sobre a linguagem literária). Temos, então, a poesia que fala da poesia, ou a narrativa 

sobre a narrativa, por exemplo. 

Para este trabalho, elegemos o metapoema, pois acreditamos ser essa a 

ferramenta utilizada pelos poetas escolhidos para compor as obras selecionadas para 

estudo, as quais possibilitarão aos alunos/leitores adentrar na leitura e perceber as visões 

dos poetas e suas representações do mundo e, consequentemente, da própria criação 

poética.  
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Assim, podemos confirmar, de maneira eficaz, a nossa expectativa em relação 

ao uso da metalinguagem como recurso expressivo na constituição da arte poética como 

propulsora da leitura e da interpretação do texto literário.  

Haroldo de Campos em seu livro Metalinguagem & outras metas,afirma que: 

O experimentalismo na linguagem e na expressão caracteriza grande 

ala da poesia e da prosa contemporânea [...] arrastada também para as 

investigações linguísticas no justo desejo de armar-se para 

corresponder às exigências de interpretação da literatura moderna. 

(CAMPOS, 1992, p.19). 

 

Vale ressaltar que essa leitura literária pode ser promovida, em primeiro 

momento, em parceria com o professor, como aponta Zilberman (1987, p. 24): 

Ao professor cabe o detonar das múltiplas visões que cada criação 

literária sugere, enfatizado as variadas interpretações pessoais, porque 

estas decorrem da compreensão que o leitor alcançou do objeto 

artístico, em razão de sua percepção singular do universo 

representado. 

 

Assim, cada interpretação será validada, por ser a confluência de ideias e 

significações entre o leitor/texto/autor, uma simbiose poeticamente construída por meio 

da metalinguagem e do texto poético.  

Vale ressaltar que, como aponta Rildo Cosson (2014, p. 65), ñA interpretação é 

feita com o que somos no momento da leitura. Por isso, por mais pessoal e íntimo que 

esse momento interno possa parecer a cada leitor, ele continua sendo um ato socialò. 

Em outras palavras, podemos frisar que o processo da comunicação implica a 

interação entre o produtor e seu receptor. Neste caso, mais especificamente, entre o 

poeta e o leitor. Sabemos também que nessa interação, o papel do poema é questionado 

nessa relação, assim como o papel do poeta, na construção de seu poema. 

Desse modo, o nosso trabalho anseia estudar a metalinguagem também como 

um recurso artístico, a forma como a linguagem se volta para seu próprio código, 

tornando-se um recurso capaz de criar um elo entre o leitor e a obra, evitando que a 

leitura torne-se apenas emocional, para passar a ser crítica e ativa.  

Os autores escolhidos para esta experiência usaram esse recurso de forma 

muito interessante e criativa, o que levará o aluno a perceber como a metalinguagem 

ajuda, esteticamente, a despertar no leitor a consciência de que a poesia é, 

propositadamente, um fazer elaboradamente artístico.  

A natureza da metalinguagem faz com que o poeta se apresente ao leitor 

também enquanto crítico de sua obra. Ela é usada na descrição de si mesma. No 
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momento da comunicação, o autor e o leitor criam um processo no qual a interação se 

faz presente. Antonio Cícero, em seu livro Finalidades sem fim, contextualiza a relação 

do poeta com o leitor ao afirmar que ño poeta ® tamb®m um leitorò (CĉCERO, 2005, p. 

17).  

Cícero faz com seu parecer uma complexa fusão leitor-poeta-leitor que coloca 

diante do texto (poema) duas visões distintas, mas que se convergem no momento do 

diálogo estabelecido pela e com a obra literária. E é essa confluência de olhares entre o 

poeta e o leitor que evidenciamos ao trabalhar com a metalinguagem, já que o texto, em 

sua essência poética, realiza-se metalinguisticamente em duas versões: a do poeta e a do 

leitor.  

Com estas considerações sobre o ensino de literatura a partir do gênero poesia 

e sobre a viabilidade da seleção de textos poéticos de feição metalinguística para o 

trabalho com alunos em sala de aula, apresentaremos no capítulo seguinte uma leitura 

desses poemas. Na condição de mediadores de leitura, os docentes devem se apresentar 

também como receptores críticos do texto literário, só assim terão condições de orientar 

aqueles que estão em formação, garantindo uma intervenção produtiva e de acordo com 

critérios pautados nas melhores condições possíveis para um efetivo letramento 

literário.  

 

3. METAPOEMAS: CONVITE À POESIA  

 

ñEscrever em absurdez faz causa para a poesia. Eu falo e 

escrevo absurdez. Me sinto emancipado.ò 

(Manoel de Barros) 

 

Os poemas escolhidos, neste trabalho, evidenciam em sua tessitura a 

metalinguagem, que neste projeto foi percebida como um recurso utilizado pelos poetas 

para descrever sua obra ao ponto que apresenta sua potencialidade de poeta a seu leitor. 

Assim, a obra passa a ser um convite. O leitor é convidado a adentrar, junto com o 

poeta, na obra poética, estabelecendo com ele uma parceria em busca dos sentidos 

sugeridos e que o leitor aplica ao processo criativo do escritor e, por conseguinte à 

poesia.  

Portanto, todos os oito poemas escolhidos corroboram para apreensão, por 

parte do aluno/leitor, da metalinguagem como recurso utilizado pelo poeta para 
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descrever sua obra num vai-e-vem poético, em que poeta e obra se complementam por 

meio da linguagem.  

De acordo com Vieira (1978, p.11), [...] ñConhecimento e prazer fundem-se na 

literatura, e na arte em geral, impelindo o homem ao equilíbrio psicológico, e faz reunir 

as necessidades primordiais da humanidade: a aprendizagem da vida, a busca 

incessante, a grande aventura humanaò.  

Essa compreensão, portanto, favorece a reflexão e a leitura crítica dos poemas, 

uma vez que ao ler o poema o aluno consegue vislumbrar a visão do poeta sobre sua 

própria obra, o que revela em um mesmo processo de leitura o conhecimento conceitual 

da poesia e da leitura sentida do texto poético. Ou seja, há nesse contexto a confluência, 

metalinguisticamente estabelecida, do sentir do poeta e da leitura sentida do leitor. 

Assim, a metalinguagem, na tessitura poética, colabora para a leitura crítica e a escrita 

criativa, além de estabelecer dialogicamente um elo entre o poeta e o leitor.  

Para tanto, compreendemos o poeta ao molde de Paz (1982, p. 55) que diz:  

Poeta é aquele que proclama novos sentidos às palavras e as apresenta 

de uma forma única, verdadeira, irrepetível, condensada, densa. É 

aquele que consegue em sua escritura singular pluralizar e 

ressignificar a dinâmica da língua. [...] o que ocorre com as palavras 

quando deixam a esfera social e passam a ser palavras do poema? 

Filósofos, oradores e literatos escolhem suas palavras. Os primeiros, 

segundo seus significados; os outros, em atenção à sua eficácia moral, 

psicológica ou literária. O poeta não escolhe suas palavras. Quando se 

diz que um poeta procura sua linguagem, não se quer dizer que ande 

por bibliotecas ou mercados recolhendo termos antigos e novos, mas 

sim que, indeciso, vacila entre as palavras que realmente lhe 

pertencem, que estão nele desde o início, e as outras aprendidas nos 

livros ou na rua. Quando um poeta encontra sua palavra, reconhece-a: 

já estava nele. E ele já estava nela. A palavra do poeta se confunde 

com ele próprio. Ele é a sua palavra.  

 

Em relação à figura do leitor, propriamente dito, Privat (2001, p. 54) faz a 

seguinte afirmação: 

O leitor é um pescador. O leitor lê como um pescador pesca. É 

solitário, imóvel, silencioso, atento ou meditativo, mais ou menos 

hábil ou inspirado. Considera-se evidente que o leitor é leitor quando 

lê como o pescador é pescador quando pesca, nem mais nem menos. 

Aprender a pescar como aprender a ler consiste então em dominar 

certas técnicas básicas e experimentá-las, progressivamente, em 

correntes de água ou frotas de textos cada vez mais abundantes. [...] o 

pescador apenas raramente é esse doce sonhador um pouco marginal e 

narcisista, esse ser separado do mundo e cujas práticas e felicidade 

têm algo de misterioso e secreto. O pescador é também membro de 

um clube ou associação no qual se assegura o secretariado ou assume 

a presidência. Pagou sua cota da federação, que regula os usos e dita 



 

 
 

26 

os direitos da pesca... seguramente gosta de discutir acerca de seu 

material e contar histórias de pescador a seus amigos no café ou 

durante o descanso no escritório. [...] Em resumo, pesca e leitura- 

longe de serem atos de pura técnica e/ou de pura inatividade 

individualista- estão cheias de sociabilidade.  

 

Para além da singela comparação estabelecida por Privat, podemos trazer à 

tona o caráter sociável do leitor que estando em um processo individual como o da 

leitura estabelece uma ligação com os outros que lê. Porém, antes da pesca é preciso 

instrumentalizar o pescador/leitor. Consideramos, no processo, os avanços da teoria da 

literatura ao longo do século XX, o que proporcionou, de certo modo, a emancipação do 

leitor como sujeito, dotado de autoridade e do potencial para a real concretização do 

texto literário, uma vez que pretende deslocar o referencial da obra propriamente dita 

para o sujeito ao qual ela se destina, no qual ela se realiza e existe. Assim, o leitor é 

concebido como um sujeito livre, responsável e crítico, capaz de dotar o texto de 

sentido, argumentando sua recepção
2
.  

Desse modo, como fio condutor do processo de leitura, trataremos a 

metalinguagem presente em cada um dos poemas escolhidos para este trabalho, com o 

objetivo de perceber, neles, um conjunto de elementos favoráveis à introdução à leitura 

do texto literário por estudantes do Ensino Fundamental.  

Vale lembrar que todos os poemas aqui presentes foram eleitos tendo como 

principal pressuposto o fato de ser alicerçados no diálogo existente entre o poeta e o seu 

leitor, sem levar em grande acuidade a diacronia ou historicidade envolta nos modelos 

poéticos aqui expostos. 

Passamos neste momento a ler os poemas evidenciando a metalinguagem e 

buscando, dentre os diversos caminhos que a leitura nos fornece, aquele que nos leve a 

concretizar os acontecimentos e as emoções que nossa intuição apenas supunha. 

 

3.1 AUTOPSICOGRAFIA: A TÊNUE LINHA ENTRE O SER/SENTIR DO POETA 

 

Alguns poetas, modernamente, alicerçaram sua escrita numa compreensão do 

leitor como parte do processo de sua escritura, elegendo-os como participantes, uma vez 

que usa sua percepção para ler o texto e atribuir sentido a ele. O poeta português 

                                                             
2
 Embora reconheçamos a fundamental contribuição dos aportes teóricos da Estética da recepção para a 

Teoria da Literatura, restringimo-nos, nesta dissertação, aos aspectos mais didáticos da introdução à 

leitura do texto literário, considerando o público do ensino Fundamental e não a crítica literária ou a 

historiografia. 
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Fernando Pessoa fez alusão ao leitor no poema ñAutopsicografiaò, que evidenciamos 

neste trabalho, o que revela essa pluralidade de sentidos que a obra literária suscita. 

Observaremos neste poema a metalinguagem como elemento estrutural da obra e da 

ligação estabelecida pelo poeta como seu leitor:  

  

                          AUTOPSICOGRAFIA  

O poeta é um fingidor.  

Finge tão completamente  

Que chega a fingir que é dor  

A dor que deveras sente.  

 

E os que lêem o que escreve,  

Na dor lida sentem bem,  

Não as duas que ele teve,  

Mas só a que eles não têm.  

 

E assim nas calhas de roda  

Gira, a entreter a razão,  

Esse comboio de corda  

Que se chama coração.  

 

 

Esse poema revela um eu lírico transcendente, alardeado por sua arte poética, 

que o embriaga de uma dor latente que o constitui poeta e o faz, desnudamente, 

humano. A dor se constitui, neste contexto, a matéria sine qua non para o fazer poético, 

imbuindo o poeta de uma condição inalterável. 

O ser/sentir do poeta está desse modo, materializado no poema, que admite as 

facetas de que o artista precisa se revestir para ser o criador da sua obra, uma vez que o 

poeta consegue se converter no mesmo sentimento que canta. Dessa forma, a máscara 

usada pelo poeta é ao mesmo tempo sua essência, fruto da sua efervescente imaginação 

ao passo que é também o fardo inevitável e real da vida.  

O poema é composto por três estrofes, com quatro versos (quartetos) que 

apresentam rima cruzada, sendo que o primeiro verso rima com o terceiro e o segundo 

rima com o quarto. Relativamente à escansão do poema (a sua métrica), esse poema se 

qualifica como uma redondilha maior, o que significa que os versos são heptassílabos. 

Tem-se, portanto, uma forma poética aparentemente simples, com inspiração popular 

quanto ao uso da redondilha maior, o que pode ser considerado um facilitador da leitura. 

Podemos afirmar que o poema apresenta metalinguisticamente a criação 

artística, desenvolve-se em três planos demarcados pelas estrofes: o poeta, o leitor e a 

concretização poética. 
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Na primeira estrofe, o plano centrado no poeta, o eu lírico, numa perspectiva 

metalinguística, responde ao seguinte questionamento: O que é ser poeta? Começa 

dizendo ser o poeta um ñfingiDORò. O pr·prio termo j§ ® apresentado como uma 

aglutinação de sentidos, uma vez que brinca com dois conceitos, que segundo o escritor, 

são marcas constitutivas do ser poeta: a capacidade de se metamorfosear e a dor que 

segue sua existência. Audemaro Taranto Goulart (2010, p. 3) em seu trabalho 

ñfingimento, metapoeticidade e est®tica no óautopsicografiaô, confirma que: 

  
Pode-se perceber, na concepção do texto, que o poeta é alguém que 

alcança o paroxismo do fingimento quando faz aflorar um imaginário 

em que ele subverte e transgride a realidade vivencial duas vezes: uma 

quando finge que sente a dor e outra quando finge que sua dor mesma 

é fingida. Cria ele, assim, uma suprarrealidade, transfigurada nos 

extremos de seus limites. 
 

Desse modo, o poeta é descrito por Pessoa como aquele que sente.  A dor, 

nesse plano é fingida e sentida por ele, mas revigorada e ressignificada pelo leitor, que 

na segunda estrofe ganha ares de protagonista do fazer poético.  

Podemos ver, assim, na segunda estrofe, que o escritor menciona a dor que o 

leitor de seu poema sente, mas não é a dor que o constitui poeta e sim a dor interpretada, 

reconfigurada pela experiência de quem sente o poema em seu ñ[...] comboio de corda,/ 

que se chama coraçãoò, conforme os versos finais da terceira estrofe. 

Vemos, assim, em ñAutopsicografiaò a dor prestante à poesia sendo tratada em 

suas diferentes formas, seja como matéria para a escrita, seja como formadora do poeta, 

seja como a doída interpretação do leitor, seja como a eterna arquirrival da razão. 

Desse modo, na terceira estrofe, o eu lírico apresenta a última instância da dor, 

no qual vemos que a razão acaba por entreter essa dor, atrelando a ela uma justificada 

presença. É nesse terceiro plano que a poesia se configura no processo de leitura do 

poema. Servindo ao nosso prop·sito maior neste trabalho, o poema ñAutopsicografiaò 

evidencia a sua função metalinguística, uma vez que a escrita se debruça sobre a matéria 

do fazer poético, construindo junto ao sentido do poema o significado do que é ser poeta 

e o que ele precisa para transformar o que sente e é em poesia. Diante dessa dimensão 

metalinguística do poema, Taranto Goulart (2010, p. 2) enfatiza que: 

Podem-se deduzir dois aspectos fundamentais: a dimensão 

metapoética do texto e sua inserção no plano funcional da estética. 

Quer dizer, o poema explica-se enquanto projeto de elaboração 

literária e afirma sua especial condição de atribuir-se um papel que 
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transita do plano da beleza artística para o de um efeito especial 

sobre o leitor. 
 

Assim, nesse jogo poético em que há uma reflexão binária entre o ser e o fazer 

poético, podemos vivencialmente compreender a ação do poeta em fazer-se poesia em 

sua mais pura aparição. Tal aparição ocorre, fundamentalmente, em função de um leitor, 

com quem se estabelece um diálogo. Segundo Octavio Paz (1993, p. 140):  

ñTodos os poetas, nesses momentos longos ou curtos, repetidos ou 

isolados, em que são realmente poetas, ouvem a voz outra. É sua e 

é alheia, é de ninguém e é de todos. Nada distingue o poeta dos 

outros homens e mulheres, salvo esses momentos raros, embora 

frequentes em que, sendo ele mesmo, ® outroò.   

  

O poema ñAutopsicografiaò configura o dizer de Paz, já que sendo ele um 

espaço em que poeta e leitor se encontram tendo como singularidade a dor e o direito de 

ser múltiplo, retrata dialogicamente esse encontro, marcado pela metalinguagem, com a 

poesia de Pessoa.   

 

3.2 O EXPRESSIVO SILÊNCIO DA POESIA DRUMMONDIANA 

 

Passamos agora a ler o poema de Drummond escolhido para este trabalho: 

ñProcura da poesiaò, que também apresenta em sua tez a metalinguagem. Porém, à 

revelia do dito em Pessoa, aqui a metalinguagem se presta a apresentar poeticamente o 

processo criativo do escritor, já que estabelece junto ao leitor um receituário poético que 

leva àquele que lê ao conhecimento de como, onde e quando se faz poesia:  

 

PROCURA DA POESIA 

 

Não faças versos sobre acontecimentos. 

Não há criação nem morte perante a poesia. 

Diante dela, a vida é um sol estático, 

não aquece nem ilumina. 

As afinidades, os aniversários, os incidentes pessoais não contam. 

Não faças poesia com o corpo, 

esse excelente, completo e confortável corpo, tão infenso à efusão 

lírica. 

 

Tua gota de bile, tua careta de gozo ou de dor no escuro 
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são indiferentes. 

Nem me reveles teus sentimentos, 

que se prevalecem do equívoco e tentam a longa viagem. 

O que pensas e sentes, isso ainda não é poesia. 

 

Não cantes tua cidade, deixa-a em paz. 

O canto não é o movimento das máquinas nem o segredo das casas. 

Não é música ouvida de passagem, rumor do mar nas ruas junto à 

linha de espuma. 

 

O canto não é a natureza 

nem os homens em sociedade. 

Para ele, chuva e noite, fadiga e esperança nada significam. 

A poesia (não tires poesia das coisas) 

elide sujeito e objeto. 

 

Não dramatizes, não invoques, 

não indagues. Não percas tempo em mentir. 

Não te aborreças. 

Teu iate de marfim, teu sapato de diamante, 

vossas mazurcas e abusões, vossos esqueletos de família 

desaparecem na curva do tempo, é algo imprestável. 

 

Não recomponhas 

tua sepultada e merencória infância. 

Não osciles entre o espelho e a 

memória em dissipação. 

Que se dissipou, não era poesia. 

Que se partiu, cristal não era. 

 

Penetra surdamente no reino das palavras. 

Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

Estão paralisados, mas não há desespero, 

há calma e frescura na superfície intata. 

Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 

Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 



 

 
 

31 

Tem paciência se obscuros. Calma, se te provocam. 

 

 

Espera que cada um se realize e consume 

com seu poder de palavra 

e seu poder de silêncio. 

Não forces o poema a desprender-se do limbo. 

Não colhas no chão o poema que se perdeu. 

Não adules o poema. Aceita-o 

como ele aceitará sua forma definitiva e concentrada 

no espaço. 

 

Chega mais perto e contempla as palavras. 

Cada uma 

tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

pobre ou terrível, que lhe deres: 

Trouxeste a chave? 

 

Repara: 

ermas de melodia e conceito 

elas se refugiaram na noite, as palavras. 

Ainda úmidas e impregnadas de sono, 

rolam num rio difícil e se transformam em desprezo. 

 

O poema ñA procura da poesiaò ®, antes de tudo, um convite ao silêncio... não 

o solitário silêncio dos conformados, mas o inquietante silêncio dos poetas... O silêncio-

espaço, onde tudo se transforma, onde tudo se constitui, onde tudo é um frívolo e 

inquietante processo de criação.  Aceitemos, pois, o direcionamento do poeta: ñPenetra 

surdamente no reino das palavrasò... 

O silêncio exaltado corresponde na figura do poeta ao momento de sua 

introspecção criativa e, na figura do leitor, ao momento em que, fazendo referência a 

Barthes (2004, p. 26), ele l° ñlevantando a cabe­aò, ou seja, o momento em que no 

silêncio produz seu entendimento sobre o lido, construindo o sentido ñsentidoò 

enquanto o poema evocava a poesia que habitava nele desde o princípio.  
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A marcante presença da metalinguagem nesse poema se faz de maneira bem 

específica, como se o leitor estivesse assistindo à esplêndida aula, em que o poeta 

magistrado na arte de compor versos ensina ao seu aprendiz como proceder diante da 

inspiração.  

É notório o quanto o eu lírico adverte o leitor sobre a arte de fazer poesia: não 

faças, não cantes, não dramatizes, não invoques, não recomponhas. A negativa, 

didaticamente, faz referência ao que o leitor-aprendiz não deve fazer e nas primeiras 

estrofes isso é apresentado. 

Depois, o instrutor muda seu dizer e passa da negativa à imperativa: ñpenetra 

surdamente no reino das palavras, espera que cada um se realize, chega mais perto, 

contempla as palavras, repara...ò 

Essa dinâmica metalinguística se mostra, de maneira bem clara, já na primeira 

estrofe: ñN«o fa­as versos sobre acontecimentos/ N«o h§ cria­«o nem morte perante a 

poesiaò. O poema, desde os seus primeiros versos, se apresenta em forma de receituário, 

uma vez que começa já alertando o leitor sobre como fazer poesia, usando a negativa 

como prerrogativa. Desse modo, o eu lírico mostrar-se como alguém que possui um 

notório saber diante da poesia, já que conhece as motivações que levariam o leitor 

escrever/fazer poesia. 

Na segunda estrofe, por sua vez, o eu lírico permanece magistrado perante a 

poesia e continua a direcionar o leitor: ñO que pensas e sentes, isso ainda não ® poesiaò. 

E continua na terceira estrofe: ñNão cantes tua cidade, deixa-a em paz/O canto não é o 

movimento das máquinas nem o segredo das casas/ Não é música ouvida de passagem, 

rumor do mar nas ruas junto ¨ linha de espumaò. Esses dois momentos do poema fazem 

jus ao nosso entendimento de que a metalinguagem advoga a favor do aluno, uma vez 

que, ao dirigir-se diretamente ao leitor orientando o poeta, comunga com ele de seu 

saber, o que possibilita a este refazer o seu entendimento acerca da poesia, 

concretizando o ato da leitura.  

Nas três estrofes seguintes, o eu lírico permanece nesse processo de orientação 

do leitor a respeito das coisas não prestantes à poesia. Esse movimento se encerra 

somente na sétima estrofe, quando o eu lírico aponta para o leitor como alguém que está 

pronto para conceber sua poesia. Para isso, adverte: ñPenetra surdamente no reino das 

palavras/ Lá estão os poemas que esperam ser escritosò.  

No reino introspectivo das palavras, o aluno/leitor é levado a perceber que a 

poesia carece de sua intervenção, de seu esmero, de seu zelo, de sua carga de 
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expressividade para tornar-se contemplativa: ñConvive com teus poemas, antes de 

escrevê-losò. Esse direcionamento aponta para o fato de o leitor ser senhor dos seus 

poemas, marcado pela convivência e posteriormente como o processo de escrita.  

A metalinguagem se faz presente, também na nona estrofe, quando o eu lírico 

convida o leitor a chegar mais perto e contemplar as palavras. Esse direcionamento 

poético canaliza a atenção do leitor para a contemplação das palavras, reforçando em 

ñcada uma tem mil faces secretasò, o car§ter plurissignificativo de cada uma delas. 

Desse modo, o poeta oferece ao seu leitor a chave da poesia para que este possa penetrar 

no ñreino das palavrasòe de l§ voltar carregado de emo­«o e sentido.  

É notório o quanto o poeta usa a metalinguagem em seu processo criativo, já 

que percebemos em toda a extensão do texto o potencial poético do escritor usado para 

descrever o procedimento da escrita e advertir o leitor sobre como proceder perante a 

poesia. 

 

3.3 A INCOMPLETUDE EXISTENCIAL DO POETA NO CANTAR DE CECÍLIA 

MEIRELES 

 

O poema ñMotivoò, de Cec²lia Meireles, acena para o trovadorismo lírico que 

outrora alimentou o dizer provençal com as cantigas de amigo e as cantigas de amor. 

Porém, esse lirismo comedido de Meireles não canta o distanciamento amoroso 

provocado pela elevação da figura feminina ou pela guerra, mas a vida de poeta que é 

incompleta aos moldes medievais, mas por razões que se voltam para si. 

Desse modo, faremos a leitura do poema a fim de perceber no cantar de 

Meireles as marcas de metalinguagem presentes em sua trama e os indícios de que o 

leitor precisa para atribuir sentido ao poema: 

MOTIVO  

Eu canto porque o instante existe 

e a minha vida está completa. 

Não sou alegre nem sou triste: 

sou poeta. 

 

Irmão das coisas fugidias,  

não sinto gozo nem tormento. 

Atravesso noites e dias 

no vento. 
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Se desmorono ou se edifico,  

se permaneço ou me desfaço,  

ð não sei, não sei. Não sei se fico 

ou passo. 

 

Sei que canto. E a canção é tudo. 

Tem sangue eterno a asa ritmada. 

E um dia sei que estarei mudo: 

ð mais nada. 

 

O poema ñMotivoò, de Cecília Meireles joga, binariamente, com os aspectos 

que constituem o poeta, evidenciando a incompletude que o torna um ser mítico. 

O primeiro verso começa com o eu lírico fazendo referência ao ato de cantar, e 

é preciso salientar que existe uma explicação histórica para isso. Segundo Fernanda 

Scope Falcão (2006, p.1). 

Remonte-se à Antiguidade greco-latina ou à Idade Média e evidente 

será a interdependência entre música e literatura. Na época medieval, 

por exemplo, os trovadores compunham seus textos poéticos - as 

cantigas - para serem cantados e acompanhados de instrumentos como 

a lira. ñMas com o advento de novas pr§ticas formais, os textos 

literários separaram-se da melodia, resultando no estabelecimento de 

dois gêneros distintos: o poema, gênero literário, e a canção, gênero 

lítero-musicalò. 

 

De acordo com o que foi esclarecido, há, nesse poema, a marcante presença da 

musicalidade, que acompanha o dizer do poeta. Ademais, a musicalidade, a pureza e a 

delicadeza, fazem parte da identidade poética de Cecília, já que esses traços perpassam 

a sua obra unida à temática que remonta à realidade externa e interna do ser humano. 

No segundo verso, o eu lírico canta a completude de sua existência quando diz 

que sua ñvida est§ completaò, por®m j§ no terceiro e quarto versos, desfaz essa ideia, 

colocando o ser poeta no limbo entre ser alegre e ser triste. Em outras palavras, 

podemos dizer que o poeta é um ser incompleto, mas sabemos que é essa constante falta 

que faz do poeta o ser da poesia.  

O poeta continua, na segunda estrofe, sendo caracterizado como o ser da 

incompletude, já que, sendo ñirm«o das coisas fugidiasò, não consegue alcançar o que 

almeja.  

Vemos na superfície do poema a presença da metalinguagem, uma vez que o 

eu lírico se põe a caracterizar paradoxalmente o poeta. Assim, o leitor pode perceber 

como característica do poeta a sua inadequação. 
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Na terceira estrofe, o eu lírico confirma o poder de transmutação da linguagem 

que o poeta possui, à medida que usa o artifício da dúvida para representar sua certeza: 

percebemos que, ao usar os verbos ñdesmoronoò e ñedificoò o eu lírico está voltado para 

além de si, enquanto que os verbos ñpermane­oò e ñdesfa­oò o eu lírico se volta para si. 

Assim, podemos ver as idas e vindas do poeta em seu processo criativo. Esse trânsito 

poético revela a introspecção do escritor durante a escrita. 

Na quarta estrofe, com ares de conclusão, o eu lírico apresenta a sua poética 

como razão primeira para seu canto, personificando a poesia, a apresenta diante da vida 

e perante a previsibilidade da morte.   

Nessa perspectiva é que a metalinguagem se apresenta de forma clara, uma vez 

que a escrita se projeta sobre o leitor de maneira a fazê-lo experienciar a ação/reflexão 

do poeta.  

 

2.4 A LENDÁRIA COMPOSIÇÃO DO POEMA/LEITOR EM MARIO QUINTANA 

 

No poema a seguir, podemos perceber a metalinguagem sendo usada por 

Quintana que, poeticamente, fez um enlaçamento de vozes em que poeta/leitor/poesia se 

forjam de maneira transcendente, uma vez que a leitura do poema alude ao próprio 

processo criativo e criador do escritor e do leitor:  

 

Os poemas são pássaros que chegam 

não se sabe de onde e pousam 

no livro que lês. 

Quando fechas o livro, eles alçam vôo 

como de um alçapão. 

Eles não têm pouso 

nem porto; 

alimentam-se um instante em cada 

par de mãos e partem. 

E olhas, então, essas tuas mãos vazias, 

no maravilhado espanto de saberes 

que o alimento deles já estava em ti... 

 

Nesse poema-lenda, podemos perceber que há uma evocação ao leitor, 

guardião da poesia, levando aquele que lê a se apropriar do poder mágico da criação. 

Digo poema-lenda, porque podemos visualizar diante das imagens que o poema evoca 

uma espécie de cenário mágico com personagens que aludem às representações de lenda 

marcada, verdadeiramente, pelas figuras que carrega consigo. 
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Evidentemente o termo ñlendaò revela uma tradição oral, contudo, trazendo-o 

para a dimensão escrita podemos partilhar de uma história que deve ser contada, ou seja, 

que deve ser ñlidaò. Ora, não é verdade que os poemas-pássaros de Mario pousam em 

nossos livros com o único propósito de ser lido? Ademais, não é bem verdade que para 

alimentá-los é preciso que essa leitura seja concretizada pelo sentido atribuído a este 

pelo leitor? 

£ um poema para ser ñdecoradoò, guardado no cora­«o, elevado ao ©mbito da 

fala, da voz que é ao mesmo tempo a voz do poeta e do leitor. 

Segundo Koch e Elias (2013), em Ler e compreender os sentidos do texto, ñ[...] 

o sentido de um texto é construído na interação texto-sujeito e não há algo que preexista 

a essa intera­«oò. Nesse contexto, Quintana não difere do pensamento das autoras, uma 

vez que, apenas o leitor pode solucionar o enigmático processo de criação do poema, 

atribuindo-lhe um sentido. 

No primeiro verso, Mario diz: ñOs poemas s«o p§ssaros...ò- nessa perspectiva, 

o autor transfere ao poema o caráter de liberdade dos pássaros que alçam seus voos em 

direção alheia ao nosso conhecimento. No entanto, quando pousam, sempre 

ambicionamos tocá-los. 

Assim também são os poemas quando pousam em nossos livros...  

Na verdade, os poemas vêm não se sabe de onde e pousam nos livros em busca 

de contemplação. Isso implica a participação do leitor nessa metáfora, uma vez que ele é 

o ser contemplador do poema, que por sua vez os alimenta a cada pouso/leitura, 

atribuindo a eles um sentido/sentimento. 

Figurativamente falando, podemos perceber nesse jogo de imagens que o 

poema adquire sentido quando nas mãos do leitor: esse se apropria do dizer poético ao 

mesmo passo que também alimenta o pássaro/poema quando lhe confere sentido. Há, 

nessa circunst©ncia, uma depend°ncia m¼tua. Essa ñdepend°nciaò faz refer°ncia 

também ao diálogo existente entre o poeta e o leitor (neste caso, autor e coautor) que, 

nesta dimensão metalinguística, esse tem contato com o poético e com as reflexões que 

o próprio poeta faz sobre seu fazer e sobre sua obra. 

De acordo com Octavio Paz (1993, p. 143): 

Ao contrário do quadro, o poema não mostra imagens, nem figuras: é 

um conjuro verbal que provoca no leitor, ou no ouvinte, um 

fornecedor de imagens mentais. A poesia se ouve com os ouvidos, 

mas se vê com o entendimento. Suas imagens são criaturas anfíbias: 

são ideias e são formas, são sons e são silêncio.  
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 O que podemos vividamente perceber é que, neste contexto, o poema de 

Quintana promove ao seu leitor a percepção da poesia transmutada em formas, imagens 

e sons. 

Para Silva (2009, p. 103): 

A imagem poética age como uma ligação direta que produz a centelha 

instantaneamente. E faz isso recorrendo aos mesmos processos da 

linguagem onírica, transformando o abstrato em concreto, 

condensando o que é complexo e deslocando as imagens com grande 

liberdade.  

 

A liberdade interpretativa do poema recebe, nesse caso, tra­os de ñpassarinhoò, 

que ao voar livremente no espaço dialógico estabelecido entre o leitor e o poeta, recebe 

de ambos o seu sentir, o seu sentido.  

Segundo Haroldo de Campos (1992), ñA verdade é que a lírica de Quintana, ao 

se encontrar no espaço da passagem do simbolismo para o movimento modernista no 

Brasil, torna-se, tal como o foram os poetas das vanguardas das décadas de 50 e 60, um 

esteta e crítico de sua própria obraò. Desse modo, chegamos à conclusão de que Mario 

Quintana torna-se um crítico de sua obra, fazendo de sua poesia espaço para a reflexão 

sobre o fazer poético, lugar para o leitor encontrar-se com a linguagem artística 

revestida de imagens e de encantamento. 

O poeta Mario Quintana reveste-se de poesia em uma obra sensível ao mundo 

das coisas que são prestantes à poesia, das coisas simples, das coisas que permitem o 

amar de poeta. Porque o poeta canta aquilo que ama... e encanta com seu dizer tão 

particular. 

Para finalizar o poema, Quintana estreita ainda mais o diálogo com o leitor, 

dirigindo-se diretamente a esse: ñE olhas, então, essas tuas mãos vazias/ no maravilhado 

espanto de saberes/ que o alimento deles j§ estava em ti...ò. Nesse ponto, apresenta essa 

característica voltada para o diálogo com o seu leitor, partilhando com ele o potencial 

criativo, uma vez que atribui à recepção a missão de alimentar o poema, dar sentido à 

sua obra. A metalinguagem é usada aqui como forma de se ler o universo da linguagem, 

assim o poeta torna-se um construtor de signos e faz de seu leitor um coautor do seu texto, 

do seu poema, da sua poesia.  

 

3.5 O VERBEJANTE DELÍRIO DA POÉTICA DE MANOEL DE BARROS 
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Diante da linguagem première de Barros, podemos vislumbrar a escrita poética 

alicerçada na metalinguagem. Em sua aparição, vemos a poesia cotidiana na criança e 

na voz do poeta, o que, consequentemente, após a leitura que o aluno 

metalinguisticamente orientado faz, acaba se configurando na voz do próprio leitor. 

No descomeço era o verbo. 

Só depois é que veio o delírio do verbo. 

O delírio do verbo estava no começo, lá onde a 

criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos. 

A criança não sabe que o verbo escutar não funciona  

para cor, mas para som. 

Então se a criança muda a função de um verbo, ele 

delira. 

E pois. 

Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 

nascimentos ð  

O verbo tem que pegar delírio. 

 

J§ no ñcome­oò era o Barros, o encantado poeta Barros com o seu dizer t«o 

característico, sua linguagem mestra em encontrar desvios e sua particular capacidade de 

revestir o simples de original encanto.  

Depois, ñno descome­oò, também era o Barros, revestindo o seu dizer de um caráter 

inaugural. Transfigurando a concepção bíblica da Criação, ele iniciou a criação do seu poema, 

trazendo à tona a instauração do novo, do nada óbvio, do inaugural... no (des)começo ele 

apresenta, metalinguisticamente, o caráter inovador da linguagem poética, apresentando ao 

leitor o poeta como o ñcriadorò. 

De acordo com Octavio Paz (1993, p. 141), ñA singularidade da poesia 

moderna não vem das ideias ou das atitudes do poeta: vem de sua voz. Melhor dizendo: 

do sotaque de sua voz. É uma modulação indefinida, inconfundível e que, fatalmente, a 

torna outra. É a marca, não do pegado, e sim da diferen­a originalò. 

Portanto, Manoel de Barros apresenta nessa obra um poema alegórico, que fazendo 

alus«o a um evento b²blico traz como centro do processo criativo ño verboò, ou seja, a 

palavra. Porém, não podemos deixar de perceber que o verbo da poética de Barros é um verbo 

delirante, que metaforicamente, se transforma no produto/objeto da poesia. 

Carlos Felipe Moisés (2007, p. 23), em seu livro Poesia e utopia - sobre a função 

social da poesia e do poeta afirma: ñ[...] a poesia nos ensina a ver como se víssemos pela 

primeira vezò, portanto, toda poesia ñ[...] é, afinal, a lição elementar que podemos extrair não 

dos fil·sofos ou dos pensadoresò, mas ñdos especialistas em arte po®ticaò.  
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O leitor, nessa concepção, seria aquele que pela primeira vez, fazendo alusão ao 

evento da Criação, pode ver a projeção do dito pelo poeta, fazendo ponte entre a poesia dita e 

a poesia lida e interpretada, ou seja, entre a criação e o criador. 

Suzel Domini (2011, p. 120) em seu trabalho ñA metalinguagem em Manoel de 

Barros: uma tática da cria­«oò, enfatiza que: 

A poesia moderna, antes de qualquer coisa, volta-se para si própria, 

enfocando a matéria que a torna arte, ou seja, a linguagem. Um dos 

grandes traços marcantes da poética de Manoel de Barros, poeta 

brasileiro contemporâneo que vem na esteira da modernidade, é 

justamente a auto-reflexão, o pensar sobre a poesia dentro da própria 

poesia, o que o poeta faz utilizando, entre outros recursos, a função 

metalinguística, que tem como base as concepções de consciência e 

construção. 

 

Assim podemos, consistentemente, afirmar que Manoel de Barros em sua 

poética utiliza a metalinguagem para dar consciência ao leitor de sua escrita e do 

processo criativo em que o ser poeta está inserido. 

No segundo verso, em seu dizer afirma que depois veio ño del²rio do verboò. 

Etimologicamente, a palavra ñdel²rioò vem do latim e significa ñsair do trilhoò, e é claro 

que esse sentido faz justiça à intencionalidade estética de Barros, tendo em vista que, 

para se realizar poeticamente, é preciso sair dos trilhos da linguagem cotidiana e 

enveredar criativamente por outros dizeres. 

Assim, o verbo, compreendido nessa dimens«o como ña palavraò, precisa 

delirar... dar olhos ao leitor para que ele, nas palavras do próprio Manoel, possa ver os 

sons e escutar as cores. 

Suzel, reportando-se a Chklovski (1973), diz que o trabalho do poeta seria 

exatamente este, o de singularizar a linguagem, ou seja, talhar a linguagem verbal de 

modo a cortar fora todas as arestas comunicativas convencionais, em cortar as amarras 

sintáticas, semânticas, pragmáticas, morfológicas habituais que a prendem ao 

automatismo inconsciente. 

No corpo do poema, o poeta menciona a criança como o ser que, 

inconscientemente, faz o verbo delirar, ao ponto que o poeta opta por fazê-lo 

conscientemente, o que o difere dos demais em sua escolha de fazer nascimentos. 

Para Vera Maria Tietzmann Silva (2009, p. 100):  

Muitas vezes ouvimos dizer que o verdadeiro artista é aquele que está 

à frente de seu tempo. É um ser antenado, que consegue perceber, sob 

a capa do cotidiano, realidades insuspeitadas. Isso vale para os artistas 

em geral e para os poetas em particular. O poeta olha o mundo com o 
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um olhar novo, como se o visse pela primeira vez, como fazem as 

crianças e como nós, adultos, desaprendemos fazer. 
 

Precisamos, e parece ser esse o convite que o poeta propõe, desaprender a ver o 

mundo segundo a nossa racionalista ótica adulta para, com um olhar de quem vê o 

mundo-poema de maneira inaugural, podermos enxergar a nossa própria imagem 

refletida no sentido criado por nós.  Conforme Octavio Paz (1982, p. 41- 42): [...] ñO 

homem é homem graças à linguagem, graças à metáfora original que o fez ser outro e o 

separou do mundo natural. O homem é um ser que se criou ao criar uma linguagem. 

Pela palavra, o homem é uma met§fora de si mesmoò.  

Metaforicamente carregada e metalinguisticamente engajada, a poesia de 

Manoel de Barros se configura com todo o poder de fazer, refazer e desfazer as palavras 

e, consequentemente, os sentidos que elas produzem, ou melhor, os sentidos que 

possibilitam ao leitor inferir sobre elas. 

 

3.6 OLAVO BILAC E SUA PO£TICA ARTESANAL EM ñPROFISSëO DE F£ò 

 

O trecho do poema que iremos ler a seguir, revestido dos preceitos parnasianos 

por Olavo Bilac, respeita à rigidez formal e ao culto à perfeição. Esses preceitos 

colaboram, de certo modo, com os sentidos estabelecidos, metalinguisticamente, pelos 

alunos, uma vez que, ao descrever o seu processo criativo, o eu lírico acaba por 

transcender o seu dizer, fazendo um elo entre a característica valorativa que atribui ao 

seu ato e o poema/texto que, por obedecer à rigidez poética parnasiana alude a uma 

verdadeira joia.  

Assim, com o olhar voltado para a consistência formal do poema e para o dizer 

do eu lírico, esse poema comparativo utiliza da metalinguagem para esclarecer o 

processo criativo, inventivo e pragmático do poeta.   

 

                                         PROFISSÃO DE FÉ 

 

Invejo o ourives quando escrevo: 

Imito o amor 

Com que ele, em ouro, o alto relevo 

Faz de uma flor. 

Imito-o. E, pois, nem de Carrara 

A pedra firo: 

O alvo cristal, a pedra rara, 

O ônix prefiro. 

Por isso, corre, por servir-me, 

Sobre o papel 
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A pena, como em prata firme 

Corre o cinzel. 

Corre; desenha, enfeita a imagem, 

A ideia veste: 

Cinge-lhe ao corpo a ampla roupagem 

Azul-celeste. 

Torce, aprimora, alteia, lima 

A frase; e, enfim, 

No verso de ouro engasta a rima, 

Como um rubim. 

Quero que a estrofe cristalina, 

Dobrada ao jeito 

De ourives, saia da oficina 

Sem um defeito: 

[...] 

Assim procedo. Minha pena 

Segue esta norma, 

Por te servir, Deusa serena, 

Serena Forma! 

 

Olavo reveste-se de arte nesse poema. É como um artesão que o poeta escreve 

sua obra. Já no título, o poema abre espaço para uma comparação, tendo em vista que o 

termo ñf®ò intimamente se relaciona com o fazer do ourives no que se refere à arte 

sacra. 

Essa atmosfera do sagrado se enlaça em todo o poema, revestindo a poesia de 

um fazer artístico, ao ponto que revela também a preocupação parnasiana com a 

perfeição da forma e a busca por palavras rebuscadas, pelas rimas ricas e o rigor das 

regras da composição poética. 

O culto à forma aparece em toda a tessitura poética, elevando o poeta à 

imagem de artesão que faz da poesia um primoroso objeto de contemplação. Atrelado a 

isso, vemos a presença da metalinguagem orientando o fazer do poeta, que, 

comparando-se ao ourives, descreve o ato de escrever poesia: ñInvejo o ourives quando 

escrevo/ Imito o amorò. 

Assim, também podemos inferir que existe, mesmo que de maneira mais sutil, 

uma analogia em que a palavra-poesia é comparada aos materiais raros com os quais o 

ourives trabalha, já que o poeta se utiliza das palavras para compor seu objeto-poema: 

ñImito-o/ E, pois, nem de Carrara/ A pedra firo/O alvo cristal, a pedra rara/O ônix 

prefiroò.  

Vale ressaltar que na ótica parnasiana, o poeta fulgurava como aquele que cria 

o belo, sem aludir, ® claro, a nenhuma ordem social ou moral. Assim, ñarte pela arteò, o 

parnasianismo, escola literária a qual pertence o poeta em questão, fundamentou a 



 

 
 

42 

escrita desse poema, uma vez que percebemos em sua tez o exacerbado culto à 

perfeição formal. 

Para o poeta Alberto de Oliveira, também parnasiano, Bilac escreveu: 

Sempre haverá uma poesia popular sem arte, e poetas populares sem 

apuro gramatical e métrico, versejando com o falar da gente rústica. 

Acredito que é esta a verdadeira poesia, sentimento intuitivo e 

pensamento espontâneo da terra e dos homens, nascendo do coração 

do povo, como o canto sai da garganta dos pássaros e o aroma da 

corola das flores. Esta será a legítima poesia, anônima e rude; e talvez 

seja esta a que mais dure... mas, ao lado desta, inspirando-se dela, e 

dela aproveitando a seiva e o encanto, uma outra sempre haverá, culta 

e difícil; e sempre haverá, entre os bardos sem técnica, os artífices do 

estro liter§rioò. (BILAC apud ALVES,1927) 
 

Assim, podemos perceber no falar de Olavo o projeto estético que a plataforma 

parnasiana representa.  

Já no poema em si, podemos perceber que ao comparar o material do poema 

com materiais da escultura e da ourivesaria, o poeta acaba por revelar a carga valorativa 

que atribui à sua poesia.   

Segundo Todorov (2007, p. 42-43), ñO artes«o se op»e ao artista, um cria 

objetos utilitários; o outro, objetos para contemplação por puro prazer estético [...] um 

se coloca na lógica do usar, o outro, do fruir e, finalmente, um é puramente humano; o 

outro, aproxima-se do divinoò.  

Nessa conjectura, o poeta afasta-se do artesão, embora ambos estejam 

representativamente atrelados ao belo e ao poder criativo. 

Assim sendo, o poema ñProfiss«o de f®ò, artefato po®tico, de Olavo Bilac, 

legitimou a presença da metalinguagem como propulsora da leitura mais significativa, 

uma vez que une a forma, o conteúdo e a emoção do poeta. 

  

3.7 CATAR FEIJÃO: O PROCESSO SELETIVO NO POETAR DE JOÃO 

CABRAL DE MELO NETO 

 

O poeta João Cabral de Melo Neto e seu poema ñCatar feij«oò foram 

escolhidos para este trabalho por trazerem à tona as marcas de regionalidade prestantes 

à metalinguagem, contrariando assim o dizer parnasiano e sua erudição.   

Nesse poema, a metalinguagem surge como propulsora da leitura significativa 

por parte dos alunos, uma vez que relaciona a seleção, peculiar ao processo de escrita de 
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poemas, ao catar feijão, processo tão comum e corriqueiro, o que favorece já na 

primeira leitura a identificação com o leitor: 

CATAR FEIJÃO  

1. 

Catar feijão se limita com escrever: 

joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 

Certo, toda palavra boiará no papel, 

água congelada, por chumbo seu verbo: 

pois para catar esse feijão, soprar nele, 

e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 
 

2. 

Ora, nesse catar feijão entra um risco: 

o de que entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 

um grão imastigável, de quebrar dente. 

Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 

obstrui a leitura fluviante, flutual, 

açula a atenção, isca-a como o risco. 

 

O poetar de João Cabral de Melo Neto est§ envolto, no poema ñCatar feij«oò, 

em uma atmosfera que alude à seleção, uma vez que compara o ato da escrita ao 

processo que seleciona os grãos de feijão, elegendo os perfeitos e descartando os 

defeituosos.  

Nessa dimensão, podemos perceber o processo seletivo das palavras como uma 

das atribuições de poeta. Em seu metapoema, João Cabral faz desse momento o ponto 

central da sua arte. Sua objetividade ao descrever sua arte revela que poesia é antes de 

tudo, um trabalho racional que implica fazer e refazer várias vezes o texto até atingir o 

objetivo da escrita.  

Apesar de João Cabral comparar o processo criativo com o ñcatar feij«oò, ação 

tecnicamente simplória e cotidiana, ele consegue estabelecer uma comparação tão 

expressiva e fiel ao seu propósito que, de fato, revela o seu potencial inventivo e 

estético.  

Se para Drummond havia ñuma pedra no meio do caminhoò, para o Jo«o 

Cabral havia uma pedra no alguidar... por®m aqui a ñpedraò ganha uma conota­«o 

positiva, tendo em vista que a pedra/palavra se refere ao inesperado, à fuga do habitual, 

do velho, do coloquial. 
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Sendo assim, a palavra/pedra é na verdade a eleita pelo poeta, uma vez que é 

justamente o seu caráter improvável que servirá ao poeta como propulsor da escrita 

inovada e expressiva e consequentemente, de uma leitura mais simbólica e rica de 

sentidos por parte do leitor.  

Segundo Paes (1996, p. 78), 

[...] Poeta é, assim, quem descobre e faz poesia a respeito de tudo: de 

gente, de bicho, de planta, de coisas do dia a dia da vida da gente, de 

um brinquedo, de pessoas que parecem com pessoas que conhecemos, 

de episódios que nunca imaginamos que poderiam acontecer e até a 

própria poesia [...]. 

 

Desse modo, João Cabral consegue atrelar à sua poética as imagens 

cotidianamente construídas pelo leitor no processo do catar feijão, retirando desse 

momento tão simplório a poesia. Nesse enlace estabelecido pelo leitor, o poema vai 

criando sentido novo, pois, ambientado no cotidiano, leva o leitor a experimentar a 

mesma percepção do poeta. 

Assim, a metalinguagem produz seu efeito de levar ao leitor as percepções do 

poeta, ao passo que estas são traduzidas por ele mesmo.    

 

3.8 O ESPAÇO INTROSPECTIVO DO POEMA NA CRIAÇÃO DE JOÃO 

ANDRADE 

 

Com o propósito de aproximar ainda mais o leitor do poeta, escolhemos mais 

um metapoema, este de autoria de João Andrade, poeta contemporâneo e conterrâneo 

dos alunos, para fazermos a última das leituras: 

 

DENTRO DE MIM 

Dentro de mim, não há anjos nem catedrais, 

Não há demônios nem umbrais, 

Não há sonhos nem pesadelos, 

Não há para sempre nem nunca mais. 

Dentro de mim, não há poema contra a farsa, contra a foice, 

Não há prece contra o medo, contra o tempo, contra o mal, 

Não há próteses, não há muletas, não há defesa, 

Não há guarda-chuva contra joãocabral. 

Dentro de mim, não há palavra contra a palavra, 

Não há alento contra o vazio, não há deus contra o calafrio, 

Não há proteção contra as margens comprimindo o rio, 

Contra as calmarias abraçando o temporal. 

Dentro de mim, não há norma contra a forma, 

Não há regra contra a arte, não há lei contra o normal, 

Não há credo contra o pecado, não há nada contra o tudo. 
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Mudo, escrevo meus versos com punhal. 

 

O potiguar João Andrade reverencia, no poema ñDentro de mimò, a 

introspecção do poeta. No ato de reverenciar, leva o leitor a adentrar no espaço interno 

do eu lírico e encontrar nesse lugar a inconstância que acaba se tornando a própria 

matéria de composição do poema e do poeta. 

Diante da negativa do poeta, o leitor pode identificar o objeto da criação do ser 

poesia, pois enquanto nega, o poeta confirma sua essência criadora e criativa. Vemos a 

negativa, nesse aspecto, sendo artisticamente repetida em todo texto.  

Desse modo, João Andrade atribui à negativa o traço marcante na construção 

do seu poema. £ not·rio o quanto por meio do ñn«oò, ele termina por alardear seu fazer 

poético, mostrando ao leitor como o ser poeta vai se fazendo e fazendo dessa 

autoconstrução a matéria da sua poesia. 

De acordo com Octavio Paz (1993, p. 146-147): 

O mundo de operação do pensamento poético é a imaginação e esta 

consiste, essencialmente, na faculdade de relacionar realidades 

contrárias ou dessemelhantes. Todas as formas poéticas e figuras de 

linguagem têm um traço em comum: procuram e, com frequência, 

descobrem semelhanças ocultas entre objetos diferentes, nos casos 

mais extremos, unem os opostos. Comparações, analogias, metáforas, 

metonímias e os demais recursos da poesia: todos tendem a produzir 

imagens nas quais se juntam isto e aquilo, o um e o outro, os muitos e 

o um. A operação poética concebe a linguagem como um universo 

animado, perpassado por uma dupla corrente de atração e de repulsão. 

Na linguagem se reproduzem as lutas e as uniões, os amores e as 

separações dos astros e das células, dos átomos e dos homens. Cada 

poema, seja qual for seu tema, sua forma e as ideias que informam, é 

antes de tudo e, sobretudo um pequeno cosmo animado. O poema 

reflete a solidariedade das ñdez mil coisas que comp»em o universoò, 

como diziam os antigos chineses.  

 

Podemos, por meio da afirmativa de Octavio Paz, alicerçar a persuasão de que 

João Andrade se instrumentalizou da negativa e assim provocou a produção de imagens 

por parte do leitor que, a cada verso é convidado a estabelecer a ligação significativa 

entre o que o poeta nega e o que ele, de fato, possui.  

Além disso, o poeta acabou por apresentar o seu potencial criativo, uma vez 

que, leva por meio da metalinguagem, o leitor a alardear sua compreensão do que o 

poeta possui.  

Segundo Campos (1992, p. 19): [...] ño experimentalismo na linguagem e na 

expressão caracteriza grande ala da poesia e da prosa contemporânea [...] arrastada 
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também para as investigações linguísticas no justo desejo de armar-se para corresponder 

às exigências de interpretação da literatura modernaò. 

Podemos confirmar, assim, que João Andrade, enquanto poeta contemporâneo, 

traz em sua escritura o experimentalismo peculiar à poesia, atrelada à busca 

interpretativa do leitor, que nesse molde, tornou-se partícipe do poema, do poeta e da 

própria poesia.  

Por fim, chegamos à compreensão de que todos os poemas usados no corpus 

deste trabalho estiveram em consonância com o entendimento de que a metalinguagem 

foi usada como recurso, que sendo compreendido pelo leitor auxilia na instauração de 

sentido. Segundo Bakhtin (1992, p. 290):  

De fato, o ouvinte que recebe e compreende a significação 

(linguística) de um discurso adota simultaneamente, para com este 

discurso, uma atitude responsiva ativa: ele concorda ou discorda (total 

ou parcialmente), completa,adapta, apronta-se para executar, etc. e 

esta atitude do ouvinte está em elaboração constante durante todo o 

processo de audição e de compreensão desde o início do discurso, às 

vezes já nas primeiras palavras emitidas pelo locutor. 

 

Tomando a metalinguagem como elemento estrutural da obra e da ligação 

estabelecida pelo poeta com seu leitor, realizamos a nossa leitura de modo a destacar: a 

alusão ao leitor no poema; a apresentação poética do processo criativo do escritor, 

processo que é visto como uma espécie de receituário poético por meio da escrita; a 

entrega ao leitor, pelo poeta, da ñchave da poesiaò capaz de gerar sentido quando se tem 

a percepção dos procedimentos da escrita literária; os indícios de que o poeta é um ser 

social cuja ação de escrever o distingue como indivíduo; a participação do leitor no 

processo criativo, como gerador de sentido que ocorre na interação texto-sujeito; o 

diálogo entre o poeta e o leitor, que passa a ser coautor por meio do ato da leitura; a 

consciência sobre o protagonismo do sujeito na escrita criativa, ou seja, sobre o papel 

do poeta no trabalho com a linguagem e sobre o papel do leitor na construção do sentido 

no trabalho analítico e interpretativo; a percepção de que o trabalho com a forma 

artística, no caso, a escrita do poema, ocorre por meio de seleção valorativa de 

determinados elementos linguísticos, o que implica também um trabalho racional que 

faz parte do cotidiano de construção estética, de experimentalismo linguístico.  

Assim, a apropriação dos mecanismos de um gênero tão múltiplo como o 

poema, se configura como a junção do dizer do poeta com o dizer, por vezes silencioso, 

mas não mais silenciado, dizer do leitor.  
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4. RELATO  DA INTERVENÇÃO : A EXPERIÊNCI A CERTIFICADA 

PELA PRÁTICA  

 

ñSubnutrido de beleza meu cachorro-poema vai 

farejando poesia em tudo, pois nunca se sabe tanto 

tesouro andará desperdiçado por aí...ò 

                                                                                 (Mário Quintana) 

 

Como a metalinguagem pode colaborar para a compreensão crítica de poemas, 

trazendo à tona as confluências de ideias e significações estabelecidas entre o leitor e o 

poeta?  

Nutridos dessa dúvida, elaboramos o projeto em questão. E para obter a tão 

ambicionada resposta, aplicamos  uma sequência didática junto aos alunos do nono ano 

da Escola Estadual Dom José Adelino Dantas, que está situada na Rua Bragantina, s/n, 

Conjunto Santarém, Zona Norte de Natal.  

A escola escolhida foi criada pelo decreto 8.838, de 23 de dezembro de 1983 e 

inaugurada sob a direção de Francisco das Chagas Souza e Maia em março de 1984. 

Sob a adiministração estadual do então governador  José Agripino Maia a escola foi 

entregue a comunidade com o intuito de atender alunos do Ensino Fundamental.  

Mais de trinta anos passaram e hoje a escola se configura como uma das 

opções para as crianças, adolescentes e até mesmo adultos moradores do Santarém e dos 

bairros circunvizinhos, uma vez que a escola abraça, atualmente, todos os níveis de 

ensino. No turno matutino recebe crianças do Fundamental I, no vespertino atende os 

alunos do fundamental II e no noturno trabalha com a EJA e o Ensino Médio. Além 

disso, a escola oferece esportes e reforço escolar em convênio com os projetos 

ñSegundo Tempoò e ñEscola Abertaò. Desse modo, é oportunizado ao alunado a prática 

do vôlei, futsal e artes marciais. 

A escola Adelino Dantas também acolhe crianças com necessidades 

educacionais especiais, uma vez que além do atendimento pedagógico comum, conta 

com duas especialistas em atendimento educacional especializado que trabalham as 

potencialidades de cada criança no contra turno. Para tal atendimento a escola dispõe da 

sala multifuncional, que está devidamente aparelhada. 

Aliado a este trabalho contamos, também, com um intérprete em LIBRAS e o 

programa ñA caminho da escolaò que conta com um ônibus que busca e deixa em suas 

casas alunos com sérias dificuldades de locomoção. 
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Desenvolvemos, anualmente, projetos de leitura que envolve toda a 

comunidade escolar, porém, infelizmente, as profissionais que nos auxiliavam, de 

maneira decisiva, na biblioteca foram afastadas do cargo por razões burocráticas da 

secretaria de educação. Assim a biblioteca, ainda, não cumpre seu papel apesar do 

esforço coletivo. 

Apesar da nossa visão otimista é preciso salientar que a escola carece de 

reformas e de um espaço adequado para a prática de esportes. A construção do ginásio 

já foi liberada, mas, infelizmente não passou da fixação de uma placa no terreno da 

instituição. Ademais, depois de trinta anos de funcionamento a escola está sucateada, 

houve suspensão das aulas devido problemas na rede elétrica e desabamentos motivados 

pela chuva. Além disso, a falta constante de professores para compor o quadro vem a 

anos dificultando o nosso trabalho e desmotivando alunos e seus familiares. 

É muito difícil falar da Escola Estadual Dom José Adelino Dantas sem falar 

um pouco sobre a minha própria história, pois foi lá que vivi vários anos da minha vida, 

descobri o valor de muitas coisas e desempenhei diversos papéis, ora como a aluna que 

fui, ora como a educadora que hoje sou... 

Assim, a escolha da turma e da escola para a nossa intervenção foi alardeada 

pelo desejo inócuo de uma aluna, que viveu o poder transformador da educação nos 

muros dessa escola, em ver a educação cumprindo verdadeiramente o seu papel 

emancipador. Foi esse desejo estadeado que nos levou ao trabalho com a turma do nono 

ano do Ensino Fundamental.   

A turma era composta por trinta e cinco adolescentes entre treze e dezesseis 

anos. A maioria da turma já estudava no Adelino Dantas a mais de três anos e não 

tinham sido reprovados, porém a maioria já tinha ficado mais de um semestre sem aula 

de Língua Portuguesa, além de nunca terem participado de um projeto pedagógico 

voltado para a leitura literária em sala de aula.  

Para iniciarmos o trabalho propriamente dito aplicamos junto à turma uma 

sequência didática ancorada na leitura de metapoemas.  

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), ñUma sequ°ncia did§tica 

tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, 

permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada 

situa­«o de comunica­«oò. Para exemplificar apresenta, resumidamente, o seguinte 

esquema: 
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Figura 1: Esquema da sequência didática 

 

Para 

 

 

 

 

 

Desse modo, temos, ilustrando a situação inicial, uma turma de nono ano do 

Ensino Fundamental em que 80% dos alunos, após uma pesquisa feita por nós
3
, afirmou 

nunca ter participado de um projeto voltado para a leitura de poemas.  

Assim sendo, podemos perceber a carência do público-alvo do projeto, em 

relação à leitura literária. Vimos, assim, a oportunidade ímpar de colocar em prática 

nosso trabalho e extrair, por meio dele, uma experiência formadora bastante proveitosa.  

Partindo da situação inicial, colocamos em prática o segundo ponto: a produção 

inicial, em que os alunos foram convidados a escrever a primeira produção escrita
4
. 

Solicitamos que em grupo escrevessem um pequeno texto registrando a compreensão do 

que seria poesia para eles. Em seguida, depois dos módulos de intervenção teórica, eles 

foram convidados, enfim, para escrever a produção final, ou seja, outro texto sobre a 

mesma temática, pois assim servirá, mais fielmente, ao propósito de 

verificação/avaliação de nossa intervenção. 

Passamos agora a relatar, de maneira mais precisa, a nossa intervenção, 

definida no esquema proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) como módulos. 

Trabalhamos a princípio alguns conteúdos, que eram, ao nosso ver, de suma 

importância para nutrir os alunos de expectativas e conhecimento acerca da temática em 

questão. Isso porque acreditamos que o leitor inicial necessita de laivos da teoria 

literária para sustentar a leitura de poemas.  

Desse modo, apresentamos à turma, por meio de aulas expositivas, exercícios e 

vídeos com reflexões a respeito do uso da linguagem conotativa e denotativa, da 

metalinguagem e de algumas figuras de linguagem, sempre levando em consideração os 

conhecimentos prévios do alunado
5
.  

                                                             
3
Cf. Apêndice D: pesquisa/perfil dos alunos. 

4
Cf. Apêndice E: Atividades dos alunos usadas na análise. 

5
Cf. Apêndice A: Sequência didática aplicada em sala de aula- aula 1 a 6. 
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A princípio, a análise mais pontual recaiu sobre o conceito de poesia. Os 

alunos foram convidados a escrever um pequeno texto, em grupo, no qual registraram 

seu entendimento sobre o tema em questão
6
. Desse momento, extraímos o 

conhecimento prévio dos alunos acerca do tema. 

Dando continuidade, trabalhamos duas dimensões desse conceito. A priori, os 

alunos leram e refletiram sobre as definições extraídas do dicionário e em seguida sobre 

a definição de poesia feita pelo poeta Mario Quintana. Para sustentar as reflexões dos 

alunos, pedimos para que em grupo chegasse à compreensão sobre qual das duas 

definições se aproximou mais da visão do grupo sobre o que é poesia.  

Em seguida, mais especificamente, trabalhamos os conceitos ligados à 

linguagem conotativa e denotativa e sua utilização no processo comunicativo. 

Foi possível, após esse momento, perceber que os alunos estavam muito 

motivados e a maioria deles fez apontamentos bastante consistentes a respeito dos 

conteúdos trabalhados até o momento. 

Continuamente, foi proposta uma pesquisa sobre o termo ñmetalinguagemò. O 

resultado dessa pesquisa apresentada pelos grupos fomentou as discussões a respeito do 

tema e da sua possível utilização como recurso facilitador da leitura.  

Em seguida, trabalhamos o filme ñO carteiro e o poetaò, de Michael Radford, 

que, baseado no livro Ardiente Paciencia, conta a história da amizade entre um carteiro 

e um poeta alardeado pela poesia e por suas convicções políticas. O poeta apresenta a 

seu amigo carteiro seu olhar diante do mundo e assim o faz descobrir a poesia que 

sempre existia em si.  

Ilustrando nosso entendimento sobre a relevância desse momento, citamos 

Silva (2009, p.100) quando escreve:  

 

[...] o humilde jovem italiano pergunta ao grande poeta chileno Pablo 

Neruda como fazer para tornar-se poeta, este lhe recomenda que ande 

pela praia e observe tudo à sua volta. Ver o mundo dessa forma, como 

se visse pela primeira vez, é condição para abrir-se à poesia e tentar 

expressar-se em poemas. Transformar em discurso próprio. 
 

Desse modo, o carteiro passa, sob o conselho do poeta, a enxergar o mundo de 

maneira inaugural, com o olhar inovado pela poesia que trazia em si. Com esse 

entendimento os alunos puderam perceber como um homem simples e ingênuo pôde 

                                                             
6
Cf. Apêndice E: Atividades dos alunos usadas na análise. 
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viver a poesia, trazendo para o seu mundo externo as mudanças interiores que essa nova 

linguagem lhe proporcionou. Assim, o carteiro trouxe à tona o poder humanizador e 

emancipador da poesia, trançando beleza, linguagem e essa nova maneira de conceber 

seu próprio papel enquanto cidadão. Ainda sobre o filme, Silva (2009, p.106) finaliza:  

 

O carteiro e o poeta é a história de um aprendizado. Mario Ruoppolo, 

circunscrito aos limites de sua ilha e de sua solidão, passa por uma 

metamorfose gradual e definitiva ao longo e depois de sua vivência 

com Pablo Neruda, residente temporário do local. Mario aparece no 

início do filme como um homem dependente, sonhador, tímido, débil 

e sem iniciativa. Distingue-se do comum das pessoas da ilha por dois 

atributos que lhe garantem o emprego de carteiro do poeta chileno no 

exílio: sabe ler e possui uma bicicleta. Aprendendo com o poeta a ver 

o mundo com novos olhos, descobre o poder mágico da palavra 

poética e, ao mesmo tempo, descobre a beleza de sua ilha, o amor e a 

cidadania. De obscuro filho de pescador, passa a carteiro, a poeta e a 

líder político. O acesso à literatura possibilitou-lhe o aguçamento da 

percepção, levando-o também ao aguçamento do espírito crítico. 

Vendo o mundo com olhos novos e ouvindo o clamor do povo, pôde, 

enfim, atingir a humanização plena, tornar-se um verdadeiro cidadão. 

Para isso serve a literatura, se nos dispusermos a fazer dela uma 

leitura ativa. 

 

Compactuando dessa leitura, fizemos, após a exibição do filme, uma roda de 

conversa para que os alunos pudessem expressar as sensações e questionamentos que o 

mesmo provocou.  

A atividade de exibição do filme fomentou a visão dos alunos a respeito da 

figura do poeta, sobre a potencialidade do texto poético, bem como a utilização de 

figuras de linguagem na composição dos poemas
7
. 

A partir desse momento, percebemos o interesse dos alunos em conhecer um 

poeta e conversar sobre a arte literária. Convidamos, então, o poeta potiguar João 

Andrade para participar de uma entrevista, cujas perguntas foram elaboradas pelos 

alunos e evidenciaram uma concepção bastante consistente a respeito do ser poeta e 

sobre a arte de escrever poemas. Dentre as questões elaboradas pelos alunos, 

destacamos: 

1. Qual foi a inspiração para fazer o seu primeiro poema? 

2. Como você se sente ao ver uma pessoa lendo suas poesias? 

3. Em sua opinião, como você define poesia? 

4. O que você acha sobre a poesia influenciar a vida dos jovens? 

5. Qual é a sua reação ao produzir um poema e um leitor não gostar? 

6. O que um iniciante no fazer poético deve fazer? 

7. O que você quer transmitir através de seus poemas? 

                                                             
7
Cf. Apêndice A: sequência didática aplicada em sala de aula - aula 4. 
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8. Qual o sentimento que leva você a escrever poesia? 

 

Em relação a essas questões elaboradas pelos alunos, podemos intuir que as 

questões dois, quatro e cinco revelam uma apreensão por parte dos alunos da visão do 

texto em seu caráter dialógico, ou ainda a percepção da escrita do poeta que se realiza 

no leitor. 

Sobre o caráter dialógico do texto, Yokozawa (p. 34) reflete: ñNa 

contemporaneidade, em lugar da indiferença ou mesmo da agressão, a parceria é a 

palavra de ordem para caracterizar a rela­«o entre poesia e leitorò.  

Podemos confirmar a experiência em que os alunos, de certo modo, puderam 

por meio da entrevista justificar essa parceria existente entre poeta e leitor, sob outro 

ângulo que foi no dizer do próprio poeta. Nesse momento, eles puderam se perceber 

como integrantes do processo criador do poeta.   

As questões três e seis, por sua vez suscitam o interesse em ver o poeta, 

metalinguisticamente, expressar sua apreensão sobre o que é poesia, relatando como 

ocorre o processo de escrita. Já as questões um e oito trazem à tona duas palavras muito 

expressivas em relação ao gênero poema: inspiração e sentimento. A questão sete, por 

sua vez, revela o caráter engajado do poeta e da sua poesia, legitimados pelo dizer de 

Paz (1993, p. 145): 

O urgente, hoje, é saber como vamos assegurar a sobrevivência da 

espécie humana. Diante dessa realidade, qual pode ser a função da 

poesia? Que pode dizer a outra voz? Já disse que se nascesse um novo 

pensamento político, a influência da poesia seria indireta: lembrar 

certas realidades enterradas, ressuscitá-las e apresentá-las.  

 

Para fins práticos, depois de algumas ponderações teóricas, demos 

continuidade à sequência didática voltada mais especificamente para o trabalho com os 

poemas. Nesse momento, foi oportunizado à turma, no decorrer de algumas aulas (entre 

as aulas 5 e 10), reflexões sobre os elementos estruturantes do texto poético, sendo eles 

semânticos e sintáticos.  

Como elemento motivador, foi entregue aos alunos uma antologia
8
, com os 

poemas que trabalhamos e uma pequena biografia de cada poeta, uma tentativa de 

aproximar os olhares e reverenciar o contexto histórico e a realidade que após a leitura 

vira um lugar mágico repleto de representações. 

                                                             
8
Cf. Apêndice B: Antologia. 
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Para fins didáticos, utilizamos para compor essa antologia poemas que trazem a 

metalinguagem em sua tessitura, s«o eles: ñAutopsicografiaò, de Fernando Pessoa; 

ñProcura da poesiaò e ñO lutadorò, de Carlos Drummond de Andrade; ñMotivoò, de 

Cec²lia Meireles; ñProfiss«o de f®ò, de Olavo Bilac; ñOs poemasò, de Mario Quintana; 

ñCatar feij«oò, de Jo«o Cabral de Melo Neto; o poema ñVIIò, do Manoel de Barros e 

ñN«o tenho estiloò, de Jo«o Andrade.  

A partir desse momento, seguimos com as leituras de cada biografia e de cada 

poema seguidos, sempre, de uma roda de conversa e posteriormente com uma reflexão 

que culminava com o registro textual das experiências dos grupos diante de cada leitura.   

A metodologia aplicável à leitura dessa obra, neste trabalho, não difere muito 

da leitura em geral, embora seus efeitos, pela natureza do texto, possam ser muito 

diferentes. 

As leituras seguiram as orientações de Rildo Cosson (2014, p.71), em 

Letramento Literário: ñA leitura pode ser dividida em dois momentos: a leitura de 

reconhecimento, a ser feita silenciosamente pelos alunos, e a leitura oral ou expressiva, 

que pode ser feita pelo professor ou em forma de jogral pelos alunosò.   

A priori, propõe-se a leitura, preferencialmente silenciosa. Nessa etapa, o aluno 

progride na leitura de acordo com seu ritmo pessoal. Em seguida, fazemos a leitura em 

voz alta e a exposição oral de cada grupo sobre as impressões que o poema provocou. 

As impressões de cada aluno foram apresentadas para discussão no grupo, uma 

vez que promovemos a confrontação crítica, em que cada um pode, por meio da visão 

do outro, perceber a pluralidade expressiva do poema e as diferentes percepções que o 

texto suscita, o que promove uma aprendizagem coletiva e ampliada pelo universo 

interpretativo de cada um dos envolvidos no processo.  Além disso, Cosson (2014, p. 

139) argumenta que, ñ[...] ao lerem juntos, os participantes do grupo tornam expl²cito o 

caráter social da interpretação dos textos e podem apropriar do repertório e manipular 

seus elementos com um grau maior de consciência, quer seja para reforçar ou para 

desafiar conceitos, pr§ticas e tradi­»esò.  

À vista disso, o diálogo autor/texto/leitor se amplia por meio das associações 

estabelecidas com o pensamento dos outros integrantes do grupo que durante a 

discussão se definem cultural e socialmente.  

De mais a mais, possibilitamos por meio dessa dinâmica o posicionamento do 

aluno ante ao texto e a expressividade oral, o que numa leitura individualizada e por 

vezes muda acaba se tornando hipotética.    
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Desse modo, Rildo Cosson (2014, p.115) assevera que ña discussão precisa 

recuperar sua autenticidade, ou seja, deve trazer perguntas de quem tem dúvidas e 

respostas de quem acredita saber a respostaò. 

Após as impressões que formularam antes e depois de avançar na leitura dos 

poemas, foram registrados o uso da metalinguagem e sua relevância para a apreensão do 

sentido global do poema, de forma mais sistematizada, por meio de textos escritos, que 

os alunos elaboravam em conformidade com as impressões do grupo. 

Fundamentando a importância do momento seguinte, consultamos Todorov 

(2009, p.89), que afirma: 

A análise das obras feita na escola não deveria mais ter por objetivo 

ilustrar os conceitos recém-introduzidos por este ou aquele linguista, 

este ou aquele teórico da literatura, quando, então, os textos são 

apresentados como uma aplicação da língua e do discurso; sua tarefa 

deveria ser a de nos fazer ter acesso ao sentido dessas obras _ pois 

postulamos que esse sentido, por sua vez, nos conduz a um 

conhecimento do humano, o qual importa a todos. 

 

Nesse momento, passamos a analisar trechos extraídos dos exercícios 

realizados pelos alunos, a fim de certificar a legitimidade de nossa intervenção. Para 

tanto, os apêndices trazem essas atividades dispostas em cinco partes, com os 

respectivos textos dos grupos, assim dispostos: a) registros sobre o conceito de poesia 

[antes e depois da intervenção]; b) registro da recepção comparada dos poemas: 

ñAutopsicografiaò,ò Motivoò eò O lutadorò; c) registro da recep­«o do poema de 

Drummond; d) registro da recep­«o Comparada dos poemas ñCatar feij«oò e ñPoemasò; 

e) registro das perguntas da entrevista com João Andrade. 

Como gênese do trabalho, propusemos a primeira produção escrita dos alunos, 

que visou perceber o conhecimento prévio dos envolvidos no processo, para a partir 

desse ponto podermos intervir de maneira mais diligente. Nesse momento, solicitamos 

que escrevessem o conceito de poesia, levando em consideração o conhecimento do 

gênero de cada um dos integrantes. Extraímos dessas produções os primeiros conceitos 

de cada um dos grupos
9
 a respeito de poesia:  

Grupo1: Poesia é uma arte de expressar sentimento que é mais belo, 

que nos faz vê o mundo de uma forma diferente; 

Grupo 2: Poesia é uma forma bela, uma forma singela de um poeta se 

expressar; 

                                                             
9
 Em virtude de um desejo apresentado pela turma, cada grupo foi nomeado segundo um poeta sendo eles: 

ñOs Drummondsò, ñAs Cec²liasò, ñOs Jo«osò, ñOs Pessoasò e ñOs Barrosò, por®m para melhor 

apresentação numeramos as atividades e cada grupo respectivamente.  
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Grupo 3: Não existe poesia boa se não tiver sofrimento, emoções e 

coisas que comova as pessoas que estão lendo; 

Grupo 4: Poesia é um ato de expressar o amor, o ódio e a razão de 

viver; 

 

 Nessa primeira versão, os alunos se valeram, em determinado ponto, do senso 

comum, para definir poesia. Com efeito, trazemos o pensamento de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004, p. 101-102), que chama a atenção dos professores para o fato de: 

 

Para o professor, estas primeiras produções - que não receberão, 

evidentemente, uma nota- constituem momentos privilegiados de 

observação, que permitem refinar a sequência, modulá-la e adaptá-la 

de maneira mais precisa às capacidades reais dos alunos de uma dada 

turma. Em outros termos, de pôr em prática um processo de avaliação 

formativa. A análise das produções orais ou escritas dos alunos, 

guiada por critérios bem definidos, permite avaliar de maneira 

bastante precisa em que ponto está a classe e quais são as dificuldades 

encontradas pelos alunos. O professor obtém, assim, informações 

preciosas para diferenciar, e até individualizar se necessário, seu 

ensino.  

 

Para melhor compreensão do processo, vamos agora trazer trechos do segundo 

momento, em que depois da intervenção puderam novamente definir poesia: 

 

Grupo 1: Poesia é algo simples como a delicadeza de uma flor, mas 

quando nós sentimos a poesia ela penetram dentro da gente como a 

braveza do javali; 

Grupo 2: Escrever é como lutar com o indizível;  

Grupo 3: A poesia em si, é sentimento, que a gente ler e sente;                                           

Grupo 4: A poesia esconde a verdade do mundo como vendas pretas 

sobre os olhos;  
 

 

Podemos perceber, nessas respostas, laivos de metalinguagem, uma vez que 

definir poesia passou a ser não apenas uma função linguística, mas poética. Percebemos, 

portanto, a preocupação em selecionar as palavras, fazer comparações e a utilização de 

metáforas. Nesse sentido, confirma-se o que é revelado por Rildo Cosson (2014, p. 17): 

ñÉ por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível transformando sua 

materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas 

que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolasò. Valendo-se dessa 

percepção, reafirmamos a relevância da leitura literária em sala de aula e o seu potencial 

diante da apreensão do mundo.  
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A partir desse momento, pudemos, enfim, trabalhar as leituras dos poemas. A 

priori , oportunizamos a leitura do poema ñAutopsicografiaò, do poeta portugu°s 

Fernando Pessoa. Durante a leitura, foi interessante perceber o quanto os alunos se 

mostraram questionadores. Aqui, as dúvidas nos serviram, até certo ponto, como 

sinalizadoras de conhecimento do gênero. 

Sobre a primeira estrofe, os alunos do grupo 2 escreveram: ñO poeta oculta sua 

dor ao mundo, porém transmite-a de forma que o leitor passa a compreendê-la e 

identificando-se com ele, deixa seus pr·prios sentimentos expostosò.  

Assim, os alunos se aproximaram do dizer de Otavio Paz (1993, p. 27): ñO 

bom leitor, portanto, é aquele que agencia com os textos os sentidos do mundo, 

compreendendo que a leitura é um concerto de muitas vozes e nunca um monólogo. Por 

isso, o ato físico de ler pode até ser solitário, mas nunca deixa de ser solidárioò.  

Em relação ao segundo poema, ñA procura da poesiaò, de Carlos Drummond, 

oportunizamos a sua leitura de vária maneiras: silenciosa, compartilhada em forma de 

jogral, recitada pelo professor. Por fim, todas essas leituras convergiram para um 

segundo momento em que em grupo, os alunos partilharam oralmente suas experiências 

diante das leituras.    

A essa altura, citamos Paz (1993, p. 29):  

A análise literária, ao contrário, toma a literatura como o processo de 

comunicação, uma leitura que demanda respostas do leitor, que o 

convida a penetrar na obra de diferentes maneiras, a explorá-la sob os 

mais variados aspectos. É só quando esse intenso processo de 

interação se efetiva que se pode verdadeiramente falar em leitura 

literária.  

 

Trouxemos também para o trabalho a leitura do poema ñO lutadorò, 

solicitando, dessa vez, a reflexão e a escrita, ambos alicerçados no uso da 

metalinguagem. Após a leitura os alunos do grupo 1 escreveram: 

Percebemos traços de metalinguagem, logo no primeiro verso, onde o 

poeta explica que lutar com palavras é difícil e em vão, uma vez que, 

ele não querendo o poema surge dentro dele. Logo após o poeta 

descreve que ñn«o me julgo louco/ Se o fosse, teria poder de encant§-

lasò. H§ metalinguagem, pois o poeta diz que o louco tem o poder de 

encantar as palavras, e ele não, pois ele é apenas um poeta. Outra vez 

a metalinguagem se apresenta quando o poeta diz que ñLutar com 

palavras parece sem fruto/ Não tem carne e sangue.../ Entretanto, luto. 

O eu-lírico quer explicar que lutar com palavras é uma luta sem 

sentido, entretanto, ele luta com elas (palavras). Além disso, quando o 

poeta diz que ele ñNão encontro vestes/ Não seguro formas/ É fluído 
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inimigo/ que me dobra os músculos/ E ri-se das normasò. O eu-lírico 

quer explicar que ele tenta educar as palavras em uma forma, mas 

embora elas não sejam uma matéria é um constante inimigo e ao final 

de tudo as palavras riem das tais normas.  

 

Já o terceiro poema, ñMotivo", de Cec²lia Meireles, em sua atmosfera l²rica, foi 

lido e após as reflexões iniciais tivemos um momento de apreciação musical em que a 

nosso convite o músico amador Roney Pereira visitou a turma para junto com eles 

cantar algumas canções.  

Após essas reflexões pedimos para que os alunos escrevessem, alicerçados na 

utilização da metalinguagem pelos poetas Fernando Pessoa, Carlos Drummond de 

Andrade e Cecília Meireles, as confluências entre os três poemas. Após discussão 

coletiva, o grupo 2 registrou: 

 

Vale ressaltar que Cecília Meireles, Pessoa e Drummond usam a 

metalinguagem em seus poemas, pois neles são explicados o que é ser 

poeta, na qual, Cecília Meireles escreve poesias ligadas a melodia. Já 

Drummond, orienta através de seu poema como não escrever versos. E 

Fernando Pessoa deixa explícito sua autopsicografia na qual ele fala 

que o poeta é um fingidor, fazendo com que o leitor se identifique 

com a dor que deveras sente. 

 

A essa altura com intuito de melhor compreender o processo de letramento 

literário, trazemos Rildo Cosson (2014, p.47):    

 

A literatura é uma linguagem que compreende três tipos de 

aprendizagem: a aprendizagem da literatura, que consiste 

fundamentalmente em experienciar o mundo por meio da palavra; a 

aprendizagem sobre a literatura, que envolve conhecimentos de 

história, teoria e crítica; e a aprendizagem por meio da literatura, nesse 

caso os saberes e as habilidades que a prática da literatura proporciona 

aos seus usuários. 

 

Assim, podemos afirmar que essa experiência de escrita pode trazer à tona os 

conhecimentos adquiridos durante o processo de leitura, revelando os saberes 

anunciados por Rildo Cosson.  

Conforme Rouxel (2014, p. 21): 

 

É necessário instituir alunos, sujeitos leitores, o que significa 

renunciar, na sala de aula, ao conforto de um sentido acadêmico, 

conveniente, ñobjetivadoò, para engajar os alunos na aventura 

interpretativa, com seus riscos, suas instabilidades, suas contradições, 

suas surpresas, suas descobertas, mas também seus sucessos. A leitura 
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literária, assim pensada, se apoia nas experiências de leituras 

particulares dos alunos pelos quais o texto toma vida e significação.  

 

Objetivando o que prega Rouxel, desenvolvemos a leitura dos poemas ñCatar 

feij«oò, Jo«o Cabral de Melo Neto e ñOs poemasò, de Mario Quintana. Após a leitura, 

os alunos foram convidados a escrever um texto explicando como a metalinguagem foi 

aplicada por cada um dos poetas.  Sobre ñOs poemasò, o grupo 2 expôs: 

 

A metáfora está sendo usada com um sentido explicativo, na qual o 

poeta diz que os poemas são pássaros, chegando de forma espontânea 

sem saber de onde vieram ou para onde vão. Ao ser lido eles alçam 

voo para outras mãos em busca de alimentar-se de outra forma de 

interpreta­«o. E ao ser alimentado, tamb®m satisfaz o ñapetiteò da 

alma de quem o lê. 
 

A escrita do grupo revelou, objetivamente, a utilização da metalinguagem 

usada pelo poeta para revelar a simbiose esteticamente articulada entre o poeta e o leitor 

por meio da palavra poética. Após, registraram suas impress»es sobre o poema ñCatar 

feij«oò: 

 

O poema ñCatar feij«oò faz uma compara­«o ao ato de catar e separar 

o feijão ao ato de escrever e separar as melhores palavras e ao colocar 

os feijões de molho, boia apenas os que não servem, assim são as 

palavras quando colocamos uma palavra que não se encaixa no poema 

a palavra bóia. Ora, o poeta usa o feijão para dizer que assim como 

catar feijão é um risco por causa das pedras que não vemos por 

distração e ao comermos podemos quebrar os dentes, assim como as 

palavras dependem da forma em que as empregamos podem mudar 

todo o sentido do poema. 

 

Após esses momentos de leituras e registros das impressões que o texto 

provocou, trouxemos a proposta final da sequência didática: a elaboração do livroclip. 

Isso posto, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 106) relatam que: ñ[...] uma produ­«o 

final dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e instrumentos elaborados 

separadamente nos módulos. Esta produção permite, também, ao professor realizar uma 

avaliação somativa
10
ò.  

Ademais, é possível ao aluno investir a sua aprendizagem, uma vez que o 

processo produtivo lhe permite certo controle diante do seu próprio conhecimento 

                                                             
10

A avaliação somativa é apresentada no texto de apresentação da Coleção de Livros Didáticos Exprimir-

se em francês: Sequências Didáticas para o oral e a escrita, Joaquim Dolz, Michéle Noverraz e Bernard 

Schneuwly (p. 106) 
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acerca do gênero em questão, partindo de questões como: ñO que aprendi?ò at® outras 

do tipo ñ O que me resta fazer?ò.   

Para fundamentar a elaboração do produto final tivemos ao longo de quatro 

aulas a apresentação de alguns modelos, a reflexão sobre os critérios para a avaliação, 

bem como as características desse novo gênero. Para ajudar os alunos durante a 

utilização dos recursos de mídia, o jornalista e coordenador pedagógico Rogério 

Torquato auxiliou os grupos no decorrer da produção.  

Esse produto final corrobora a compreensão segundo a qual o processo de 

aprendizagem em que o gênero trabalhado deve responder a necessidade comunicativa 

dos alunos, evidenciando a estes práticas novas de utilização da linguagem. Assim 

sendo, nossa sequência didática oportunizou a leitura, a reflexão e, posteriormente, a 

escrita.  

 

4.1.  PRODUÇÃO FINAL: ñLIVROCLIP: TEXTO, IMAGEM E POESIAò. 

 

Para fechar o trabalho, os alunos foram convidados a produzir um livroclip, 

usando um dos poemas lidos para material composicional do vídeo. Desse modo, 

puderam reforçar o conhecimento adquirido no processo de intervenção e apresentar a 

sua aprendizagem de maneira criativa. 

Essa proposta surgiu como resposta às maçantes produções de textos em que o 

aluno escreve, apenas para que o professor avalie, quebrando a legitimidade 

comunicativa do texto. A princípio, os alunos foram informados de que suas produções 

seriam divulgadas no site de acesso público youtube, para que o maior número de 

pessoas pudesse ter conhecimento do gênero trabalhado. Porém, como os alunos 

tiveram de usar uma trilha sonora, essa possibilidade foi descartada devido aos diretos 

autorais dos artistas.  

Como o objetivo da produção dos alunos estava centrado em sua função 

comunicativa, acabamos por divulgar essas produções na página da escola
11

. Assim, o 

li vroclip pode ser visto por um grande número de pessoas, que terão a oportunidade de 

ler as poesias trabalhadas no projeto, conhecer um pouco da biografia dos poetas e, por 

conseguinte, experienciar a visão dos seus autores, por meio das imagens e músicas 

escolhidas para emoldurar cada um dos poemas escolhidos.   

                                                             
11https://eeadelinodantas.wordpress.com  
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Para isso, foi preciso orientar os alunos a respeito do gênero proposto. O 

livroclip funciona como uma moldura digital do livro, constando uma animação sobre a 

obra, trechos e biografia do autor.  No nosso caso, como utilizamos os poemas 

contemplados no trabalho, usamos como fio condutor da produção o texto na íntegra e 

os dados biográficos dos poetas. 

Para tanto, os alunos foram orientados no decorrer de quatro aulas a utilizar 

imagens e texto para descrever o seu aprendizado a respeito do uso da metalinguagem e 

da poesia. Apresentamos alguns modelos para que os alunos se familiarizassem com o 

gênero em questão. Exibimos os livroclip intitulado Álvares de Azevedo, o poeta Rock 

NôRoll com m¼sica de Pitty, o Livroclip poesia ñQuem sou euò, de Pedro Bandeira, 

Livroclip de Dom Casmurro, de Machado de Assis.   

Estamos, desse modo, para finalizar o trabalho, utilizamos tecnologias que, 

segundo Kenski (2007, p. 45):  

[...] movimentaram a educação e provocam novas mediações entre a 

abordagem do professor, a compreensão do aluno e o conteúdo 

veiculado. A imagem, o som e o movimento oferecem informações 

mais realistas em relação ao que está sendo ensinado. Quando bem 

utilizadas, provocam a alteração dos comportamentos de professores e 

alunos, levando-os ao melhor conhecimento e maior aprofundamento 

do conteúdo estudado.  

 

Vale ressaltar que, conforme o exposto, pudemos promover a plurissignifação 

do texto poético, uma vez que se valendo da tecnologia os alunos tiveram a 

oportunidade de apresentar seu aprendizado por meio de uma nova linguagem. Desse 

modo, se debruçaram na linguagem digital, além da linguagem poética.  

Assim, os alunos usaram a linguagem digital para apresentar a linguagem 

poética, conferindo, pragmaticamente, a metalinguagem no processo de elaboração do 

seu livro-clip. Para isso, os educandos, em grupo, elaboraram seu produto selecionando 

imagens, sons e texto. Valendo-se de suas subjetividades, vivências e expectativas, 

puderam colaborar com o poeta escolhido, materializando suas impressões de leitura.  

Conforme Sorrenti (2009, p. 19): 

É o poeta o sujeito que materializa imagens, sentidos e impressões em 

uma linguagem específica, em que o que se diz só atinge o outro pela 

maneira como se diz, ou seja, não basta ao poeta tentar dizer sobre 

algo, e para o poeta tudo pode ser matéria para Poesia, mas é preciso 

dizê-lo de uma forma singular. Dessa forma, nenhum texto literário, 

por mais rico em significados, representações e construções, pode ser 

considerado pronto, completo, carregando todo o sentido já consigo.  
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Portanto, é necessário olhar o leitor como partícipe, já que cabe a ele a 

possibilidade de receber e refazer o texto, nessa duplicidade que o produto realizado 

propôs. Esse procedimento, aparentemente simples, revela o nosso olhar perante o leitor 

e seu processo de leitura, como asseverou Barthes (2004, p. 29):  

Abrir o texto, propor o sistema de sua leitura, não apenas pedir e 

mostrar que podemos interpretá-lo livremente: é principalmente, e 

muito mais radicalmente, levar reconhecer que não há verdade 

objetiva ou subjetiva na leitura, mas apenas verdade lúdica: e, ainda 

mais, o jogo não deve ser entendido como uma distração, mas como 

um trabalho - do qual, entretanto, se houvesse evaporado qualquer 

padecimento: ler é fazer nosso corpo trabalhar (sabe-se desde a 

psicanálise que o corpo excede em muito nossa consciência) ao apelo 

dos signos do texto, de todas as linguagens que o atravessam e que 

formam como que a profundeza achamalotada das frases.  

 

Desse modo, os alunos puderam imprimir em suas produções a ludicidade, 

aplicando junto as suas impressões sobre o texto literário sua subjetividade livremente 

certificada pela afirmativa de que não há verdade objetiva ou subjetiva na leitura.  

Ademais, Rouxel (2014, p.23) afirma: 

A experiência estética, que é resposta do sujeito leitor às solicitações 

da obra lida, pode igualmente ser apreciada a partir das metamorfoses 

que o leitor imprime ao texto, tornando-o seu. Durante a leitura, o 

leitor se apropria do texto: ele o reconfigura à sua imagem, 

completando-o com elementos oriundos de sua história pessoal e de 

sua cultura ou, inversamente, deixando-lhe lacunas, apagando tal 

aspecto que não atraiu muito a sua atenção.  

Assim, a atividade interpretativa do aluno suscita o prazer da criatividade que 

entra em jogo e oferece possibilidades e liberdades para a criação de um novo tempo, 

este de autoria do próprio aluno.  

Nesse caso, ocorre o que nos fala Rouxel (2014, p.28): ñ[...] se produz um 

fenômeno próprio da leitura literária: a alteração da obra pelo leitor e a alteração do 

leitor pela obraò. ñO leitor se exp»e ao ler, se desapropria de si mesmo para se 

confrontar com a alteridade e descobrir, in fine, a alteridade que est§ neleò.   

Desse modo, o leitor atribui sentido ao texto tendo como base a sua experiência 

de mundo e da literatura, e se afigura ao universo ficcional com imagens mentais que 

lhe são próprias, já que ao representar o poema usando imagens, os alunos estão 

aplicando ao texto o sentido estabelecido por eles a seu objeto de leitura, a sua ficção, 

ou seja, metamorfoseando o texto, tornando-o seu.  
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PRODUÇÃO FINAL: livroclip 1  

Para concluir a sequência didática propusemos como produto final a elaboração 

de um livroclip. Cada grupo escolheu um poema como tema do seu trabalho, assim 

tivemos ao fim do processo seis produtos, sendo escolhidos para tanto os poemas de: 

Cecília Meireles, Fernando Pessoa, João Andrade, João Cabral de Melo Neto, Manoel 

de Barros e Mario Quintana. Porém, para exemplificar trouxemos apenas o livroclip do 

poema ñMotivoò, de Cec²lia Meireles.    
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O livroclip produzido em torno do poema ñMotivoò, de Cecília Meireles 

revela, em consonância com o que foi estudado, o uso das imagens como auxílio 

interpretativo para a leitura do texto, uma vez que a imagem usada está ancorada em 

cada um dos versos, ligando metalinguisticamente, o texto lido à imagem produzida 

pela interpretação dos componentes do grupo.  

A atmosfera do vídeo revela também, por meio das cores utilizadas, a carga 

expressiva de Cecília Meireles, com toda a sua íntima relação com o caos 

subjetivamente expresso em seu poema.  

As imagens utilizadas para apresentar alguns dados biográficos da autora 

revelam, fielmente, cada uma das informações descritas. Já em relação às imagens 

escolhidas para promover o poema, estas trazem ainda um apelo estético e expressivo 

maior. A exemplo podemos citar a imagem 13 em que ilustrando o verso ñirm«o das 

coisas fugidiasò vem acompanhada da imagem de pássaros em vôo. Essa relação, 

metalinguisticamente construída, traz em si o entendimento de transitoriedade, do 

efêmero, da fuga empreendida pelo eu lírico.  

A ausência de imagem no último verso do poema- ñE um dia sei que estarei 

mudo: mais nadaò, revela a necessidade de, enfaticamente, apresentar o sentido que o 

grupo validou para o verso.  

Outro aspecto revelador da interpretação lacônica do grupo diz respeito às 

imagens de objetos usados no vídeo, já que foram escolhidos de acordo com a época em 

que o texto foi produzido, fazendo um elo significativo entre espaço-tempo do poema. 

Diante dessas afirmações, é preciso lembrar que, o grupo fundamentou sua 

produção na leitura do poema ñMotivoò, ou seja, trouxe para sua produção a experiência 

leitora de todos os integrantes do grupo. Desse modo, recorreram ao texto literário 

fazendo dele o astro de sua produção.  

Assim, com ares de conclusão, chegamos à compreensão que, de maneira 

satisfatória, nossa intervenção conseguiu vivencialmente abarcar essas três dimensões 

da aprendizagem por meio da leitura literária, já que os alunos puderam experienciar o 

mundo por meio da leitura dos poemas escolhidos, trabalhar com conceitos advindos da 

teoria literária, bem como, expressar em seus registros os saberes adquiridos durante 

suas experiências de leitura.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

ñTenho o privilégio de não saber quase tudo. E isso explica o resto.ò 

 

(Manoel de Barros) 
 

 

A reflexão que, temporariamente, aqui se encerra, partiu da convicção de que é 

possível fomentar o gosto pela leitura do texto poético, abrindo possibilidades de 

múltiplas leituras, por meio do recurso da metalinguagem.   

A princípio, vislumbramos as dificuldades de se trabalhar o gênero poema em 

uma sala repleta de adolescentes habituados, e porque não dizer mal acostumados, a ler 

gêneros mais triviais e prosaicos,porém, a convicção de que valeu a pena levá-los a essa 

experiência é o que nos assegura da relevância deste trabalho que, munido das 

contribuições teórico-metodológicas de Bernard Schneuwly, Michèle Noverraz e 

Joaquim Dolz (2004); Todorov (2009); Bakhtin (2003); Hans Robert Jauss (1994); Elias 

e Kock (2013) levou os alunos do nono ano do Ensino Fundamental a compreender e 

estabelecer reflexões acerca da metalinguagem e das confluências de ideias e 

significações estabelecidas entre o poeta e o seu leitor durante a leitura do poema.  

Vale ressaltar, porém, que apesar da importância dada ao objeto do trabalho, 

foram muitos os obstáculos que tivemos de transpor em virtude da catastrófica situação 

da rede pública de Ensino, aliado ao fato de a Escola Estadual Dom José Adelino 

Dantas já ter mais de trinta anos de funcionamento sem que tenha passado por uma 

reforma. O período da intervenção foi substancialmente prejudicado, uma vez que 

foram inúmeras às vezes em que não houve aula: parada por falta do pagamento de 

professores, falta de água, pane na rede elétrica e alunos liberados por falta de 

professores.  

Essa situação prejudicou de maneira incisiva a linearidade do projeto, o que 

resultou, a certo modo, na falta de interesse de alguns dos envolvidos no processo. 

Apesar disso, podemos enxergar positivamente o trabalho, uma vez que ao término da 

intervenção obtivemos textos e vídeos que revelam o conhecimento adquirido pelos 

alunos. 

De acordo com as nossas leituras teóricas iniciais, o trabalho com o texto 

poético proporciona uma experiência inaugural com a escrita artística e posteriormente 

com a leitura pluralizada, uma vez que não há uma única maneira de ler o poema, mas 
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várias interpretações que aportam num único ponto de leitura, unindo as diversas 

significações das palavras diante da visão de mundo estabelecida pelo autor/poeta.  

Alicerçados nessa compreensão, aplicamos junto aos alunos uma sequência 

didática aos moldes de Bernard Schneuwly, Michèle Noverraz e Joaquim Dolz (2004), 

que no decorrer de vinte aulas trouxe à tona as mais variadas formas de ler o poema, 

bem como de expressar por meio de registros escritos as impressões que os alunos 

tiveram através da experiência leitora. Além disso, a sequência didática propiciou o 

contato com outros elementos coadjuvantes na recepção do texto poético, como a 

musicalidade e a arte cinematográfica. 

Durante a intervenção, os alunos puderam experienciar a leitura poética por 

meio do contato com metapoemas de Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, 

Olavo Bilac, Fernando Pessoa, João Cabral de Melo Neto, Manoel de Barros, Mario 

Quintana e João Andrade. Ao fim de cada leitura, puderam expressar oralmente e por 

meio de textos escritos os sentidos que os poetas, metalinguisticamente, suscitaram em 

seus leitores, por meio de seu engenhoso processo de escrita.   

Todo esse processo foi desenvolvido tendo como base a compreensão dialógica 

da linguagem apresentada por Bakhtin (2003) e a teoria da recepção desenvolvida por 

Hans Robert Jauss (1994)
12

, bem como a apreensão do conceito de leitura estabelecido 

por Elias e Kock (2013), uma vez que o aluno-leitor tornou-se protagonista neste 

trabalho que trouxe, para o centro do processo educativo a sua compreensão leitora e 

teve como produto final um livroclip. O aluno-leitor, correspondendo à teoria aplicada, 

dialogou com o poeta durante a leitura de cada um dos poemas trabalhados e conseguiu, 

ao término do processo, expressar de maneira criativa suas impressões sobre o texto 

poético, trazendo à luz a visão de que o texto se completa no leitor.   

Outra inferência de tal manifestação está no fato de cada grupo ter dialogado 

com os diferentes poemas/poetas alicerçados nas concepções que a teoria nos trouxe, 

uma vez que não desenvolvemos tais teorias e sim levamos ao aluno as matrizes teóricas 

que já vêm sendo testadas ao longo do século XX.   

Além desses aspectos teóricos, estivemos também anuindo à visão 

humanizadora de Todorov (2009) sobre a literatura, já que todas as atividades 

convergiam para o objetivo primórdio do trabalho: instituir a leitura literária em sala de 

                                                             
12

Considera-se que a dissertação não desenvolveu uma discussão sobre tais pressupostos teóricos e sim a 

aplicação das suas matrizes conceituais em situação de ensino e, portanto, de recepção do texto poético a 

partir de uma intervenção didática.  
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aula tendo como motivador a promoção do texto poético e suas mais variadas 

contribuições para a formação humana.  

Vale ressaltar ainda, que o cerne do trabalho esteve ancorado na 

metalinguagem como propulsora da leitura crítica e articulada ao processo criativo do 

poeta como recurso capaz de promover o encontro do poeta com o seu leitor.   

Afinal, chegamos, munidos das convicções teóricas de outrora e das respostas 

advindas deste trabalho, a certificação de que é possível instituir uma prática de leitura 

de poemas no ensino Fundamental II, tendo a metalinguagem como um recurso artístico 

capaz de traduzir a obra poética, que dialogicamente articula as visões o os saberes do 

poeta e do leitor.  

Nesse jogo de interlocuções, surgiu como proposta de trabalho para os demais 

professores do Ensino Fundamental a sequência didática aqui aplicada como 

prerrogativa para a instauração da leitura literária em sala de aula.  

Assim, nossa percepção positiva do trabalho com a metalinguagem na tessitura 

poética culminou com essa proposta para professores e promotores de leitura que, ao 

enveredarem pelos mesmos caminhos que nós, poderão promover de maneira 

significativa o encontro do poeta com o leitor.  

Para tanto, é preciso que cada professor tenhaa autonomia de trazer para a sua 

sala de aula o que acredita ser relevante na formação do seu aluno. Vale salientar que 

para que o professor conquiste essa autonomia, é preciso que ele se aproprie da teoria 

que sustente seu trabalho. E é isso que ofereceremos aos professores após o término 

deste projeto: um modo de apropriação de uma teoria certificada pela experiência que se 

desenvolveu dentro de uma sala de aula, com alunos e professores integrados numa 

relação didática real. 

Para finalizar, é preciso apenas informar que o entendimento de que este 

trabalho tornou-se viável a cada pesquisa feita, a cada leitura realizada, a cada meta 

atingida, foi pouco a pouco tornando-se autêntico, por tudo o que já foi dito e por tudo 

que ainda será descoberto pelos profissionais que objetivarem utilizá-lo. 

Finalizamos, citando outra voz, a voz de Octavio Paz (1993, p. 147), que 

refor­a: ñA poesia ® o ant²doto da t®cnica e do mercado. A isso se reduz o que poderia, 

ser em nosso tempo e no que chega, a fun­«o da poesia. Nada mais? Nada menosò. 
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Anexo A: Páginas do livro didático utilizado para análise: 
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Apêndice A: Sequência didática aplicada em sala de aula 
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